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Introdução:  
 

O docking molecular é uma ferramenta que consiste no acoplamento molecular 
de compostos nos sítios de ligação de proteínas, determinando os modos de ligação 
mais provável, estimando a afinidade de ligação [1,2].  

A Leishmaniose Tegumentar Americana é uma doença infecciosa, causada por 
protozoários do gênero Leishmania [3]. As formas clínicas são causadas por várias 
espécies, entre elas a L. (V.) braziliensis, sendo as mais distribuídas no território 
brasileiro.  

A tripanotiona redutase (TR) é encontrada apenas em parasitos da família 
Trypanossomatidae (T. cruzi e Leishmania spp.). É considerada um importante alvo, 
pois é responsável pelo controle oxidativo das células do parasito, que são sensíveis 
ao aumento de radicais livres [6, 7, 8]. 

O ácido betulínico é um triterpeno pentacíclico encontrado em várias plantas e 
descrito na literatura com relevantes atividades biológicas. Um estudo desenvolvido 
por Cruz Braz [9] relata que o ácido betulínico apresentou uma moderada atividade 
contra a espécie L. (L.) infantum (IC50=87,94 µM).  

É importante destacar que não foi encontrado nenhum aporte na literatura de 
docking molecular do ácido betulínico com a enzima TR da espécie L. (V.) braziliensis. 
Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a afinidade e o modo de interação do 
ácido betulínico com a TR, através de modelagem por homologia com a L. (L.) 
infantum, que apresenta 80% de compatibilidade para L. (L.) braziliensis, visto que, 
não existe um molde de TR para essa espécie. 
 
Material e Métodos: 
 
Estudos de modelagem molecular e docking molecular 
 

O estudo da modelagem molecular foi realizado no Laboratório de 
Bioinformática e Química Medicinal da FIOCRUZ/RO. A modelagem por homologia foi 
executada no software MODELLER 9.10 utilizando a estrutura da TR de L. (L.) 
infantum como molde a qual possui similaridade de 80% com a sequência de TR de 
L. (V.) braziliensis. A simulação de interação in silico foi executada utilizando-se o 
AutoDock 4.2, conforme protocolo de Morris e colaboradores [12]. O AutoDock 
classifica a interação através da avaliação da energia livre de Gibbs (∆G) para o 
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complexo enzima+ligante. As menores energias são consideradas mais estáveis e 
com maior probabilidade de ocorrerem naquela conformação. Tendo em vista a 
ausência de estudos de modelagem molecular envolvendo a TR de L. braziliensis, 
utilizamos para comparação e discussão de resultados o valor de inibição do 
composto RDS777[13] frente à tripanotiona redutase da espécie L. infantum.  
 
Resultados e Discussão: 
 

O ácido betulínico apresentou uma menor energia de interação (ΔG = -8.83 

kcal.mol-1) Figura 1, e uma ligação de hidrogênio (HBond) com o resíduo da prolina, 
(Tabela 1). O valor ΔG do ácido betulínico foi menor que o inibidor de referência, o 

ligante RDS777. O RDS777 foi capaz de inativar o mecanismo de defesa do parasita 
contra as espécies reativas de oxigênio através inibição da tripanotiona redutase (TR) 
com alta eficiência [13]. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1: Interação entre o aminoácido do sítio ativo da TR e o ligante ácido betulínico (em 
laranja), FAD (em vermelho) e ligação de hidrogênio com a prolina (tracejado azul). 

 
Segundo Fonseca [14], os aminoácidos que também apresentam cadeia lateral 

polar não carregada ou carregada negativamente com a presença dos grupos 
carboxílicos, amida e hidroxila são capazes de realizar interações de hidrogênio.  

O ácido betulínico (Figura 2) pode ter no máximo duas interações polares com 
a presença de uma carboxila (carbono 28) e uma hidroxila (carbono 3).  

 
Figura 2: Ácido betulínico. 

 
A ligação entre os átomos de oxigênio e hidrogênio da carboxila é 

extremamente polar, dando caráter ácido ao hidrogênio. É possível que a presença 
da porção ácido carboxílico da prolina435, que age como ácido de Brönsted realize 
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uma ligação de hidrogênio com hidroxila (Figura 2 – carbono 28) do grupo carboxila 
do ácido betulínico [15]. 
 
Tabela 2: Valores de afinidade entre o ligante e a enzima TR (GScore), número de interações 

de ligações de hidrogênio (Hbond) entre o ligante e TR. 

Ligante ΔG 

[kcal.mol-1] 
Hbond 

Aminoácidos que formam 
ligação de Hidrogênio 

RDS777 

Ácido 
betulínico 

-6.35 

-8.83 

 1  

1 

Alanina363 

Prolina435 

 
Conclusões: 
 

Ao comparar as variações de energia dos compostos (RDS777 - controle e 
ácido betulínico) é possível afirmar que o ácido betulínico apresentou uma menor 
energia interna. Os resultados do presente estudo demonstraram que o acoplamento 
molecular in silico do ácido betulínico com a enzima TR exibiu interações de ligação, 
o que justifica estudos adicionais (in vitro) para o desenvolvimento de um possível 
inibidor da tripanotiona redutase para o tratamento da leishmaniose. 
  
Palavras-chave: ácido betulínico; tripanotiona redutase; Leishmania braziliensis; in 
silico. 
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Introdução:  
 

O Brasil é amplamente diversificado com cerca de 55.000 espécies vegetais 
nativas presentes nos seis biomas. Dentre esses biomas a floresta Amazônica contém 
espécies de plantas com valor social e econômico classificadas como frutíferas, 
medicinais e oleaginosas (VIEIRA, 1999). As espécies de plantas pertencentes a 
família Dilleniaceae são amplamente diversificadas em riqueza de espécies em torno 
de 102 espécies para as regiões neotropicais e 82 espécies no Brasil ambas 
classificadas dentro de seis gêneros: Davilla, Neodillenia, Pinzona, Tetracera, 
Curatela e Doliocarpus (FRAGA; STEHMAN, 2010). 

A maioria das espécies pertencentes ao gênero Davilla são utilizadas na 
medicina tradicional com propriedades terapêuticas para o uso no tratamento de 
infecções e doenças. Existem duas espécies Davilla elliptica e Davilla rugosa 
conhecidas tradicionalmente como cipó-caboclo ou lixeirinha que contém 
propriedades medicinais antiúlcera e anti-inflamatória (JÁCOME et al., 2010). Uma 
nova espécie liana Davilla lanosa descrita por Fraga e Stehmann (2010) foram 
encontradas em duas localidades em Rondônia e uma ao sul do Amazonas. 

Algumas plantas do gênero Davilla possuem propriedades medicinais e 
compostos secundários já conhecidos. Porém, as características anatômicas e 
histoquímicas de D. lanosa são incipientes. O objetivo neste trabalho é descrever a 
anatomia e os compostos do metabolismo secundário (histoquímica) da espécie 
Davilla lanosa.  

 
Material e Métodos: 
 

Para a realização dos estudos, folhas completamente expandidas foram 
coletadas no mês de setembro na reserva florestal ombrófila aberta de terra firme 
localizada na Universidade Federal de Rondônia (UNIR), Campus José Ribeiro Filho, 
Porto Velho, RO (8°49'53.0"S 63°56'22.0"W), na borda da mata. 
 
Análise morfoanatômica e histoquímica 

O material foi seccionado e fixado em karnosky durante 48h na geladeira, 
posteriormente desidratado e incluído em metacrilato segundo a metodologia clássica 
de karnosky (KARNOVSKY, 1965). Após a inclusão, o material foi seccionado em 
micrótomo rotativo (American Optical) e os cortes foram obtidos com espessura de 10 
µm. A coloração com azul de toluidina foi realizada segundo (O’BRIEN et al., 1964) e 
as lâminas foram preparadas em Bálsamo-do-Canadá e lamínula As imagens foram 
obtidas por fotomicroscópio (LEICA DFC295, leica Microsystems). As amostras 
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utilizadas para as análises histoquímicas foram as mesmas coletadas, fixadas em 
karnosky, coradas e incluídas para análises.  

No processo de diafanização foliar, o terço médio das folhas fixadas em 
karnosky (KARNOVSKY, 1965) medindo cerca de 2 cm2 foram submetidos aos 
processos de branqueamento, coloração com safranina e montagem de lâmina 
permanente (ARNOTT, 1959) modificado por (LERSTEN, 1967). Durante os 
procedimentos foi necessário adaptar o método para obtenção das características dos 
estômatos da região abaxial foliar, pelo processo conhecido como impressão 
epidérmica (SEGATTO et al., 2004).  
 
Resultados e Discussão: 
 

A anatomia foliar interna foi evidenciada com o azul de toluidina que contém 
características metacromática. Foi observada a presença de um parênquima medular 
com mucilagem, xilema e floema. O limbo em secção transversal apresentou uma 
epiderme superior e inferior unisseriada tanto na face adaxial e abaxial (células 
menores), logo abaixo um parênquima paliçádico contínuo unisseriado e parênquima 
lacunoso. Além da presença de compostos fenólicos não estruturais dentro de células 
idioblásticas secretoras na região do córtex, mucilagem no córtex e parênquima e 
compostos fenólicos estruturais (floema e córtex). Os compostos fenólicos em 
momentos de estresse hídrico são acumulados no vacúolo da célula com a função de 
garantir a manutenção celular e integridade dos tecidos (APPEZZATO-DA-GLÓRIA; 
CARMELLO-GERREIRO, 2006). A espécie D. lanosa apresenta algumas 
características semelhantes as plantas suculentas devido a sua capacidade de 
estocagem de água (LARCHER, 2000). 

Os lipídios foram marcados positivamente na epiderme e parênquima. Para o 
amido e proteína a reação foi negativa. Na diafanização as células epidérmicas 
contêm uma parede espessa na face adaxial e células epidérmicas de contorno 
sinuoso na face abaxial (SOARES et al., 2005). Os estômatos são classificados como 
paracíticos hipoestomático (FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2010). Os tricomas 
tectores em ambas as faces da lâmina foliar possivelmente reduz a perda de água 
(REECE et al., 2015). 
 
Conclusões: 
 

A espécie Davilla lanosa possivelmente sofre de estresse hídrico causado pela 
antropização e outros fatores externos ambientais. Porém essa planta consegue 
manter suas atividades funcionais celular com a presença de mecanismo protetores 
como a mucilagem, compostos fenólicos e adaptações estomáticas que reduzem a 
perda excessiva de água.  

 
Palavras-chave: Dilleniaceae; Liana; etnomedicinal; metabólitos secundários. 
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Introdução: 
 

Os venenos de Bothrops são conhecidos por causar lesão tecidual intensa, um 
importante efeito local pouco neutralizado pela terapia antiveneno convencional. O 
envenenamento ocasionado pela serpente B. jararacussu é comumente tratado com 
a administração combinada dos soros antibotrópico e anticrotálico ou/antilaquético, 
especialmente com o intuito de reverter as atividades neurotóxicas e miotóxicas 
provocadas por este veneno (ZAMUNÉR et al., 2004; BEGHINI et al., 2005; DE-
SIMONE et al., 2013). A necrose extensa acometida pela deficiência de regeneração 
do tecido, acarreta em sequelas como perda e disfunção musculares (CHIPPAUX; 
GOYFFON, 1998). Assim, terapias adjuvantes à soroterapia convencional envolvendo 
o tratamento dos efeitos locais em acidentes botrópicos revertem-se de importância. 
Sendo assim, este trabalho visa contribuir com a realização de uma terapia celular 
para avaliação da regeneração tecidual, mas para isso é necessário primeiramente 
verificar o padrão da atividade miotóxica induzida pelo veneno de B. jararacussu (vBj). 
Por isso, o objetivo deste estudo foi analisar este perfil em 7 dias sem qualquer 
tratamento antiofídico. 

  
Material e métodos:  
 
Veneno 
 O veneno de B. jararacussu foi adquirido no banco de venenos do Centro 
de Estudos de Biomoléculas Aplicadas à Saúde – CEBio (Autorização do IBAMA, nº 
27131-2 e CGEN nº 010627/2011-1). 
Animais 
 Foram utilizados camundongos Swiss macho, de peso entre 18 e 20 
gramas e 3-4 semanas, fornecidos pelo Biotério da Fundação Oswaldo Cruz – 
Rondônia (FIOCRUZ -Rondônia) sob autorização do CEUA (número de protocolo 
2018/13). 
Atividade Miotóxica 
 A avaliação da atividade miotóxica foi feita em diferentes intervalos de 
tempo (3h, 6h, 24h e 4 e 7 dias), utilizando para cada intervalo três gupos contendo 5 
animais. O primeiro grupo (5 animais) recebeu solução salina apirogênica (PBS 1X 
em 50µL) grupo controle, o segundo grupo (5 animais) recebeu o vBj na concentração 
de 25µg/Kg em 50µL e o terceiro grupo (5 animais) recebeu o vBj na concentração de 
50µg/Kg em 50µL. Todos os animais foram inoculados via i.m. (músculo 
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gastrocnêmio) e mantidos nas mesmas condições experimentais. Após o período de 
inoculação, o sangue (500 mL) dos animais foi coletado via veia safena, depositado 
em tubos heparinizados e centrifugados a 400 x g por 5 min para obtenção do soro e 
avaliação da atividade miotóxica determinada pela ação enzimática de Creatino 
Cinase Sérica (CK-Total) e Lactato Desidrogenase (LDH) conforme especificações do 
fabricante (Labtest, Brasil). 
 
Resultados e discussão: 
 

Os níveis de CK e LDH estão representados na Figura 1A e 1B, 
respectivamente. Após a inoculação do vBj em comparação aos animais controle é 
possível observar que os níveis de CK-total estão elevados nas primeiras horas (3h a 
24h) decaindo após 4 dias (Figura 1A). Quanto aos níveis de LDH, é possível  verificar 
que na dose de 50µg de vBj houveram alterações significativas de LDH em todos os 
períodos estudados quando comparado ao grupo controle (Figura 1B). Nossos 
resultados estão de acordo com os de Veronese e colaboradores (2005) e Da Silva e 
colaboradores (2007) que mostraram níveis séricos elevados de CK nas primeiras 
horas após o envenenamento por vBj. Os níveis elevados séricos de CK indicam 
efeitos miotóxicos induzidos pelo vBj (VERONESE et al., 2005).  

Estas alterações na atividade de CK e LDH apresentadas em nossos estudos 
podem ser atribuídos à presença de PLA2, pois estas enzimas representam entre 40-
50% da composição proteica do vBj e são as principais responsáveis pela atividade 
miotóxica (HOMSI-BRANDEBURGO et al., 1988). 

 

Figura 1- Atividade Miotóxica em camundongos inoculados com o vBj. 

 
Atividade Miotóxica em camundongos inoculados com o vBj. A) Creatino Cinase Sérica (CK-Total; B) 
Lactato Desidrogenase (LDH). Os dados representam a média ± EPM de 5 animais. *p< 0,05 em 
relação ao grupo controle (ANOVA). 

 
Considerações finais: 
 

O vBj foi capaz de induzir a atividade miotóxica nas primeiras horas após o 
envenenamento. Estes estudos iniciais irão contribuir para caracterizar as principais 
alterações no músculo causadas pelo vBj e contribuir para as análises em andamento 
com células dendríticas como possível terapia celular coadjuvante à soroterapia com 
o objetivo de diminuir a sintomatologia local do envenenamento. 
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Introdução: 
 
 A preservação da biodiversidade alimentar pode ser uma estratégia à segurança 
alimentar e nutricional. Visto que alimentos ricos em nutrientes são oriundos das frutas 
e vegetais, assim promovendo manutenção da saúde e prevenindo contra doenças. 
Diante desse contexto são imprescindível que haja o uso sustentável da 
biodiversidade das espécies vegetais alimentícias, as plantas representaram fontes 
terapêuticas e substâncias, fitoquímicas que combatem ou previnem alguma patologia 
(CAMPOS, 2017). 

A espécie Syzygium malaccense (L.) conhecida como jambo vermelho com 
característica singular e fortemente difundida no Brasil em diversos biomas, o jambo 
é rico em nutrientes e apresenta nas literaturas grandes potenciais para prevenção de 
doenças ou tratamento das mesmas, em especial ao diabetes (GIBBERT, 2017).  

O Diabetes Mellitus (DM) é uma patologia que atinge vários órgãos do corpo e 
tem como características alterações no metabolismo de carboidratos. No diabetes tipo 
2 ocorre maior concentração fator inflamatório responsável pela redução da 
quantidade de células betas do pâncreas e redução da capacidade de produzir ou 
excretar insulina (GRILLO; GORINI, 2007). 

O levantamento bibliográfico visa investigar como os compostos bioativos 
oriundos da espécie Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M. Perry contribuem para a 
prevenção do diabetes mellitus. O estudo aqui idealizado é relevante do ponto de vista 
científico na medida em que se propõe contribuir para melhor qualidade de vida.  

 
Material e Métodos:  
 

Para o desenvolvimento do trabalho foi realizado um levantamento bibliográfico 
em bases de dados eletrônicos como Medical Literature Analysisand Retrieval System 
Online (MEDLINE), Scientific Eletronic Library On-line (Scielo); National Library of 
Medicine (PubMed), com objetivo de identificar estudos nacionais e internacionais 
publicados no período de 2001 a 2018.  

Para a pesquisa, foram utilizados os seguintes descritores em português: 
Compostos bioativos, frutas da biodiversidade, jambo vermelho, Diabetes Mellitus tipo 
2 e em inglês: Syzygium malaccense L.O. Merr. & L.M. Perry, fruits of biodiversity e 
antioxidant activity.  

O jambo vermelho tem origem da Índia, da espécie Syzygium malaccense (L.) 
Merr. & L.M. Perry, que se adaptou muito bem em território brasileiro, o fruto suculento 
e esponjoso apresenta em sua composição compostos bioativos, estes estão 
inteiramente ligados às condições climáticas, composição do solo, a sazonalidade, o 
estádio de maturação e as condições de cultivo (MARQUES; BRITEZ, 2005). 

Os compostos bioativos são classificados em compostos fenólicos, 
glicosinolatos e carotenoides, sendo que estes são na maioria das vezes metabólitos 
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secundários e desempenham funções de atividade antioxidante apresentando efeito 
protetor ao organismo uma vez que auxilia na diminuição da incidência de doenças 
degenerativas, inflamações, disfunção cerebral (FALCÃO et al., 2002; AUGUSTA et 
al., 2010; FIGUEIRÔA, 2013). 
 
Resultados e Discussão: 

Experimento feito por Gibbert (2017) mostrou que a polpa apresentou valores 
de 4,29 mg/100g para β-caroteno e 2,97 mg/100g para licopeno. A casca, 4,62 
mg/100g para β-caroteno e 10,23 mg/100g para o licopeno. A soma proporcional 
desses valores permite o cálculo da porção comestível, 5,14 mg e 4,29 mg, de β-
caroteno e licopeno, respectivamente. Rodríguez-Amaya (2001) compara a porção 
comestível do jambo (5,14 mg/100g) em valores de β-caroteno que apresenta 30% 
maior que a acerola (2,6 mg de β-caroteno/100g) e o teor de licopeno (4,29 mg/100g) 
determinado na porção comestível se aproxima ao de licopeno do tomate.  

Willet et al. (2002) ressalta que alimentos com açúcares redutores e fibras 
alimentares são importantes para os diabéticos, visto que auxiliam no controle de 
liberação de insulina. O consumo do jambo por indivíduos diabéticos trazem 
benefícios, atuam na prevenção de doenças cardiovasculares, constipação intestinal, 
na perda de peso e proteção celular. 

Arumugam et al. (2014) através experimento científico encontrou no extrato 
das folhas Syzygium malaccense Merr. & L.M. Perry, miricitrina como principal 
composto bioativo que eliminam os radicais livres DPPH, ABTS e NO, inibe as 
enzimas hidrolisantes de carboidratos glucosidase e α-amilase. A amiricitrina é um 
potente antioxidante e agente anti-hiperglicêmico indicado no manejo do diabetes 
mellitus. Silva (2018) afirma que a miricitrina (miricetina-3-O-ramnosídeo) apresenta 
elevada capacidade antioxidante e hipoglicêmica. 

 
Conclusões: 
 

Foi possível associar os benefícios do consumo do jambo e a utilização das 
folhas, para os portadores de diabetes, vale ressaltar que atua de forma secundária, 
para melhorar a qualidade de vida e evitar complicações futuras. Desta forma, após 
caracterização pode-se confirmar que os valores encontrados no estudo ressaltam a 
importância de inserir o jambo vermelho na alimentação dos portadores de diabetes, 
patologia esta inflamatória e que requer acompanhamento profissinal da saúde. 

 
Palavras-chave: Biodiversidade alimentar; Compostos bioativos; Diabtes Mellitus; 

Jambo. 
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Introdução:  
 

O C. canephora apresenta autoincompatibilidade gametofítica, a qual se 
caracteriza pela reação de incompatibilidade entre o tubo polínico e o grão de pólen, 
que não deve compartilhar o mesmo alelo da planta receptora. Nesta espécie, a 
autoincompatibilidade tem sua expressão governada por apenas um gene multialélico 
identificado pela letra S (NOWAK et al., 2011).  

O mecanismo de determinação da compatibilidade coloca o gene S sob 
seleção negativa dependente da frequência, o que significa que a frequência de um 
alelo é inversamente proporcional ao seu valor adaptativo. Embora avaliações no 
centro de origem indiquem a existência de até cinco formas alélicas do gene S, 
observações de campo indicam a ocorrência de apenas três formas alélicas na 
expressão desta característica em germoplasma brasileiro (S1, S2 e S3) (MORAES et 
al., 2018).   

O objetivo desse trabalho é caracterizar a autoincompatibilidade de acessos do 
Banco de Germoplasma da Embrapa quantificando a diversidade alélica e genotípica 
de uma população de melhoramento fornecendo subsídios para manipulação dessa 
característica no desenvolvimento de novas variedades.  
 
Material e Métodos: 

 
Neste trabalho foram avaliados 28 genótipos de uma população de 

melhoramento contendo 80 matrizes das variedades botânicas Conilon e Robusta, do 
campo experimental da Embrapa Rondonia localizada no município de Porto Velho. 

A polinização de pistilos in vitro consiste na deposição de grãos de pólen 
assépticos no estigma dos pistilos das flores receptoras, mantidos em cultura de 
tecido (LASHERMES et al., 1996). Essa estratégia permite eliminar a contaminação 
pela presença de grãos de pólen de plantas não doadoras.  
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Figura 1. Etapas da polinização in vitro e visualização dos tubos polínicos utilizando 
microscopia de fluorescência. A: Polinização in vitro dos estigmas. B: Visualização dos 
tubos polínicos microscopia de fluorescências (200x), C: Desenvolvimento dos tubos 
polínicos (200 x). 

Foram utilizadas plantas testadoras dos grupos de compatibilidade I, II e III. O 
diagnóstico da compatibilidade dos cruzamentos fundamenta-se na avaliação do 
desenvolvimento dos tubos polínicos diretamente no pistilo das plantas, trinta horas 
após a hibridação artificial. 

A 

B 

C 



SAJEBTT, Rio Branco, UFAC 
v.6, Suplemento n.9, 2019 

ISSN: 2446-4821  

 
  CADERNO DE RESUMOS 

A visualização dos pistilos foi realizada em microscópio de fluorescência, em 
aumento de 10 e 20 vezes, contabilizando o número de pistilos que apresentaram 
tubos polínicos completamente desenvolvidos (LASHERMES et al., 1996). A eficiência 
de polinização foi estimada pela relação entre o número de estigmas fertilizados e o 
número total de estigmas polinizados.  
 
Resultados e Discussão: 
 

Entre os 28 clones caracterizados 17 genótipos (61%) foram incompatíveis com 
a planta testadora do grupo I, 5 clones (18%) apresentaram incompatibilidade com a 
planta testadora do grupo II e 6 clones (21%) foram incompatíveis com o testador do 
grupo III (Tabela 1).  

 
Tabela 1. Distribuição dos acessos caracterizados de acordo com os grupos de 
compatibilidade determinados pela visualização in vitro do desenvolvimento do tubo polínico. 

 

Teste de qui-quadrado, No: número observado de plantas em cada um dos grupos de compatibilidade, f: freqüência simples, 
Ne: Número esperado de plantas em cada um dos grupos de compatibilidade. 

 
Apesar da diferença observada entre as frequências alélicas, as frequências 

genotípicas não apresentaram diferenças das proporções esperadas para uma 
população em Equilíbrio de Hardy Weinberg (EHW), de acordo com o teste de qui-
quadrado com 1% de probabilidade. Segundo Vekeman e Slatkin (1994) o gene S 
apresenta genealogia semelhante à de genes neutros, que não têm sua frequência 
alterada pela seleção natural. Ao considerar essa característica, em uma população 
em EHW, em que as frequências alélicas são idênticas (p=q=r....z), a probabilidade 
de um cruzamento ser compatível é de 0% quando estão presentes apenas duas 
formas alélicas, de 66,7% quando estão presentes três formas alélicas e de 83,3% 
quando estão presentes quatro formas alélicas diferentes (CHARLESWORTH; 
GUTTMAN, 1997).  

 
Conclusões:  
 

A microscopia de fluorescência permite reduzir o tempo diagnóstico da 
compatibilidade em Coffea canephora. Apesar da diferença entre as frequências 
alélicas, as frequências genotípicas observadas não diferem das proporções 
esperadas para uma população em EHW. A caracterização da segregação do gene S 
nas populações, impacta na eficiência de polinização desse cultivo com o 
favorecimento natural de cruzamentos compatíveis. 
 
Palavras-chave: Hibridação direcionada; Café canéfora; Conilon; Robusta. 
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Introdução:  

 
Peraceae é uma família pantropical com cinco gêneros, cerca de 140 espécies, 

plantas lenhosas, normalmente dióicas, não apresentam látex, inflorescência cimosa 
ou racemosa (SOUZA; LORENZI, 2008). No Brasil ocorrem três gêneros e cerca de 
19 espécies, sendo o gênero Pera Mutis o mais numeroso (SECCO; BIGIO, 2017). A 
maior ocorrência de espécies do gênero está na bacia amazônica (WEBSTER, 1994; 
BIGIO; SECCO, 2010). 

 Classicamente, Pera pertencia à família Euphorbiaceae Juss. 
(WEBSTER, 1994). Porém, estudos filogenéticos baseados em sequências de DNA 
colocam Pera e os demais gêneros próximos como grupo irmão de Rafflesiaceae 
Dumort. e Euphorbiaceae, sugerindo a elevação da tribo Pereae à família Peraceae 
Klotzsch (WURDACK; DAVIS, 2009; FRANCA; De PAULA, 2015).Essa circunscrição 
não foi bem aceita, devido à grande diferença morfológica entre Rafflesiaceae e os 
demais grupos (BIGIO; SECCO, 2012). 

A morfo-anatomia tem sido muito utilizada e considerada importante para 
caracterização de espécies, uma vez que a morfologia especialmente a vegetativa é 
muito semelhante entre as espécies (SANTOS; JOSÉ NETO, 2017).  

Este trabalho objetiva contribuir com o estudo da família Peraceae, 
caracterizando morfo-anatomicamente folhas de três espécies do gênero Pera Mutis: 
Pera decipiens (Muell. Arg.), Pera distichophylla (Mart) Baill. e Pera glabrata (Schott) 
Baill., no intuito de encontrar caracteres únicos de cada espécie que possam servir de 
subsidio para taxonomia do gênero. 
 
Material e Métodos: 
 

As folhas foram coletadas nos municípios de Porto Velho e Machadinho do 
Oeste no estado de Rondônia, e o material foi depositado no herbário 
Rondoniensis (RON) da Universidade Federal de Rondônia, RON, sob os seguintes 
registros: Pera decipiens nº00007112, Pera glabrata nº00010048 e Pera distichophylla 
nº00011309.  

 No laboratório de Germoplasma: Conservação, Genética Molecular e 
Fisiologia Vegetal-LABGERTVEG, da Universidade Federal de Rondônia, Brasil. 
Campus Porto Velho, foram realizadas as análises anatômicas. Inicialmente, as folhas 
foram fixadas em FAA70, por 48h e armazenadas em álcool 70 (JOHANSEN, 1940). 
Após, foram desidratadas em série etílicas e incluídas em metacrilato (Historesina, 
Leica Instruments, Heidelberg, Alemanha) conforme recomendações do fabricante. 
Os cortes transversais foram obtidos com auxílio do micrótomo rotativo (Leica RM 
2255) e corados com Azul de Toluidina, pH 4,0 (O’BRIEN et al., 1964). Após 
coloração, as lâminas foram recobertas com lamínula. As imagens apara análise 
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foram obtidas em fotomicroscópio (Olympus BX 41) com câmera digital acoplada, com 
auxílio do software Q-Capture.  

A superfície foliar foi analisada através da técnica de diafanização com 
hidróxido de potássio (BERSIER; BOCQUET, 1960), e analisadas com auxílio do 
software IMAGEJ (ABRÀMOFF et al., 2004). 

 
Resultados e Discussão: 

 
As espécies de Pera apresentaram epiderme unisseriada, com formato e 

tamanho diferentes, mesófilo dorsiventral com células justapostas e número de 
camadas variando de acordo com a espécie, parênquima lacunoso e cortical com 
células de diferentes tamanhos, feixe vascular com xilema envolto pelo floema. P. 
decipiens (Figura 1 A-D) as células epidérmicas de formato alongado, parênquima 
paliçádico com duas camadas de células, e tricomas na face abaxial, P. distichophylla 
(Figura 1 B-E), exibe epiderme com células compactadas, parênquima paliçádico com 
uma camada de células e P. glabrata (Figura 1 C-F), epiderme com células em 
diferentes tamanhos, porênquima paliçádico com duas camadas de células e medula 
bem desenvolvida. 

 
Figura 1. Corte transversal de folhas de P. decipiens (A-D), P.distichophylla (B-E) e 
P. glabrata (C-F). Ep: epiderme; ED: epiderme adaxial; EB: epiderme abaxial; PP: 
parênquima paliçádico; PL: parênquima lacunoso; Xi: xilema; Fl: floema; Tr: tricoma; 
Es: estômato; M: medula. 

 
Segundo GOMES et al. (2005), caracteres anatômicos de plantas, em especial 

folhas, servem como subsídio para resolver problemas taxonômicos. O que para a 
família Peraceae ainda não há relatos na literatura científica. 

A diafanização mostrou semelhanças entre as células epidérmicas da face 
adaxial das espécies de P. decipiens e P. glabrata, exibindo formato regular e 
presença de tricomas na face abaxial. Em P. distichophylla, observam-se células com 
paredes onduladas nas duas faces.  
                   

Conclusões: 
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As três espécies de Pera Mutis apresentaram características anatômicas 
foliares que poderão contribuir no processo de caracterização das espécies.  
Importantes diferenças observadas possibilitam a utilização da anatomia foliar como 
subsídio para resolver possíveis problemas taxônomicos.  
 
Palavras-chave: Peraceae; Pantropical; Lenhosa; anatomia-foliar. 
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Introdução: 
 

Chama-se de malária o grupo de sintomas causados pela infecção de 
protozoários do gênero Plasmodium spp., doença que, em 2017, atingiu 219 mi. casos 
e 435 mil mortes. No Brasil, as infecções por P. vivax predominam com 89% dos casos 
e P. falciparum representa 11%, destes, a grande maioria ocorrendo na região norte 
do país (WHO, 2019). Apesar de menor nos casos, P. falciparum é mais virulenta, 
proporcionalmente tendo maior número de casos graves e óbitos (CDC, 2018). 

A procura por alternativas farmacêuticas exige a determinação de um alvo 
molecular que seja importante para a preservação da vida do agente parasitário, 
incluindo o entendimento de sua função (CALDERON et al., 2009). O conhecimento 
de proteínas fundamentais para manutenção de rotas bioquímicas essenciais de P. 
falciparum é decisivo na determinação de um alvo molecular que sirva como base 
para a busca de novos antimaláricos (MARQUES et al., 2007). 

Deste modo, um potencial alvo molecular é a enzima chiquimato 
desidrogenase, uma oxirredutase parte da via do ácido chiquímico. Esta via, ausente 
em vertebrados, está presente em plantas, bactérias, fungos e protozoários, sendo 
responsável pela produção de aminoácidos aromáticos e outros metabólitos cruciais 
para a manutenção da vida destes organismos (DÍAZ-QUIROZ et al., 2018). 

O objetivo do presente trabalho foi expressar, em sistema procarioto, e purificar 
a enzima chiquimato desidrogenase de Plasmodium falciparum (PfSDH). 
 
Materiais e métodos: 
 

A informação genética da PfSDH foi inserida no vetor de expressão pET28a(+), 
adquirido por meio de empresa especializada, contendo etiqueta de poli-histidina. 
Para replicação plasmideal, este foi submetido a transformação em E. coli TG1 e 
consequente aplicação do QIAprep Spin Miniprep Kit para extração, a concentração 
foi determinada por espectrofotometria. Para a expressão, o plasmídeo foi 
transformado em E. coli BL21 DE3 quimiocompetente, cultivada em meio de cultura 
LB suplementado com canamicina 25 µg/mL até atingir D.O. de 0,4 em 600 nm. Foi 
adicionado à cultura o indutor IPTG 1 mM e cultivado por 4 horas. Para a lise celular, 
foi adicionado lisozima 100 mg/mL e PMSF 1 mM e aplicado sonda ultrassônica com 
amplitude de 40% por 10 minutos (SAMBROOK, RUSSEL, 2001). 

O sobrenadante foi submetido à purificação por cromatografia de afinidade com 
resina de Ni2+, o lisado bacteriano foi injetado na coluna com auxílio de bomba 



SAJEBTT, Rio Branco, UFAC 
v.6, Suplemento n.9, 2019 

ISSN: 2446-4821  

 
  CADERNO DE RESUMOS 

peristáltica. A coluna foi transferida para FPLC, aplicado o tampão de lavagem 
imidazol 30 mM e gradiente linear (0-100%) para o tampão de eluição imidazol 500 
mM por 15 minuntos em fluxo de 1 mL/min, monitorando em 280 nm. A concentração 
proteica foi determinada por espectrofotometria utilizando o kit DC Protein Assay. 

Para verificação das etapas descritas acima foi aplicada eletroforese em gel de 
poliacrilamida (SDS-PAGE) 12,5%, sendo as amostras diluídas em tampão com DTT, 
desnaturadas e posteriormente coradas com azul de Coomassie (LAEMMLI, 1970). 
 
Resultados e discussão: 
 

A extração do vetor de expressão utilizando QIAprep Spin Miniprep Kit resultou 
em uma concentração de 9,41 µg/mL. 

A efetiva inserção do plasmídeo em E. coli BL21 DE3, sendo o controle 
constituído por bactéria não transformada, pode-se notar efetivo crescimento de 
colônias isoladas. Uma destas colônias foi selecionada para prosseguimento. 
 

 
 

Por não existir metodologia padronizada para a expressão e purificação desta 
enzima, os parâmetros baseam-se em um estudo com a SDH de E. coli (DÍAZ-
QUIROZ et al., 2018). Os testes foram executados diversas vezes com objetivo de 
padronizar a expressão e purificação desta enzima. Modificações dos processos, 
serão empregadas ostensivamente, até que o produto tenha o mínimo de pureza 
aceitável. 
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O atual obstáculo é a presença, no SDS-PAGE, de um artefato além da PfSDH. 

Uma hipótese explicativa é o artefato ser um polímero e a aplicação do DTT, durante 
SDS-PAGE, não resultou em completa redução a monômeros. Porém a literatura 
afirma que a SDH se apresenta como monômero em sua forma ativa (DENG et al., 
2018; DÍAZ-QUIROZ et al., 2018; ENRIQUÉZ-MENDIOLA et al., 2019, GARCÍA-
GUEVARA et al., 2017), caso um polímero seja o artefato, alguma etapa de expressão 
está induzindo-a a isso. 

Outra hipótese é a PfSDH estar se ligando à uma proteína inespecífica, 
provavelmente bacteriana, durante o processo de expressão. Um SDS-PAGE do 
eluído da cromatografia referente à expressão previamente realizada, mostra o 
mesmo artefato na mesma faixa de massa molecular. 
 
Conclusões 
 

Por fim, se define que o próximo passo do processo é confirmar a atividade 
enzimática da PfSDH recombinante, além de realizar SDS-PAGE sem DTT, para 
trazer maior entendimento à condição de pureza. Mesmo que os resultados 
apresentados não sejam ideais para a purificação de uma enzima, todas as etapas 
referentes à expressão e purificação foram realizadas de forma eficaz, cabendo, como 
perspectiva futura, a aplicação de modificações pontuais nestes processos em busca 
de melhores condições de pureza. 
 
Palavras-chave: Chiquimato desidrogenase; Malária; Plasmodium falciparum; 
Proteína recombinante. 
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Introdução: 
 

Na Região Neotropical, estima-se ocorra cerca de 5.000 espécies de peixes, 
com a maior diversidade funcional e taxonômica de peixes no mundo (GUBIANI et al, 

2018). Visto essa diversidade ictiíca, seria esperado que a piscicultura no Brasil fosse 
baseada em espécies nativas, no entanto, as espécies exóticas (Oreochromis 
niloticus) correspondem hoje a 55,4% da produção brasileira (PEIXEIBR, 2019). A 
invasão de espécies exóticas pode ocasionar consequências severas aos recursos 
pesqueiros regionais e alterar os processos ecológicos, criando ecossistemas 
homogêneos e empobrecidos (MACK et al., 2000; MMA, 2018). Apesar do 
conhecimento existente sobre o impacto da Oreochromis niloticus em ambientes 
naturais em diferentes partes do mundo, a criação desta espécie na Amazônia é uma 
realidade. No Igarapé Fortaleza, um tributário do Rio Amazonas no estado do Amapá, 
foram registrados em cursos d´água 37 indivíduos (O. niloticus) (BITTENCOURT, et 
al. 2014), assim como a ocorrência em igarapés urbanos de Manaus/AM, com 2 
indivíduos (O. niloticus) coletados (GUARIDO, 2014). 

O presente estudo tem como objetivo mapear os cultivos de O. niloticus; o 
manejo utilizado pelos piscicultores, no estado de Rondônia; registros de ocorrência 
da espécie em ambiente natural. 
  
Material e Métodos: 
 

Para o mapeamento dos piscicultores utilizou-se dados secundários oficiais 
sobre: 1) número de pisciculturas licenciadas na base da Secretaria de 
Desenvolvimento Ambiental do Estado de Rondônia – SEDAM; 2) número de 
produtores que se autodeclararam produtores de O. niloticus na base de dados da 
Agência de Defesa Agrossilvopastoril do Estado de Rondônia – IDARON; 3) e do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.  

Para avaliação do manejo aplicado pelos piscicultores entrevistou-se nos 
meses de Abril a Dezembro de 2018, durante as 2 maiores feiras de agronegócio do 
estado, para identificação dos sistemas de produção e características gerais dos 
empreendimentos. Os questionários aplicados aos piscicultores continham questões 
sobre: localização das propriedades; igarapé ou rio próximos a piscicultura, espécie 
cultivada, procedência dos alevinos adquiridos, sistemas de contenção utilizados nos 
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tanques, local de comercialização e observação de espécies de peixes invasoras no 
ambiente natural. 

Para identificação dos pontos de invasão de O. niloticus em corpos d´água 
entrevistou-se os pescadores esportivos e profissionais ao longo de 2018, utilizando 
a plataforma Google Formulários® para elaboração do questionário, enviado 
posteriormente por meio do WhatsApp® a um grupo de pescadores esportivos e 
profissionais, questionando a visualização de O. niloticus em ambiente natural e 
identificação dos locais positivos. 
 
Resultados e Discussão 
 

As invasões biológicas por via de vetores antropogênicos são causas de 
mudanças ecológicas em ambientes aquáticos (VITULE; PRODOCIMO, 2012; 
LOWRY et al, 2013). Estas introduções podem estar relacionadas a escapes de 
pisciculturas (LATINI, 2016; ORTEGA, 2015; GUARIDO, 2014). Os dados oficiais 
demonstram que há divergências entre as informações registradas pelos órgãos 
competentes sobre a existência de criadores de O. niloticus no estado de Rondônia 
(Tabela 1). Até o ano de 2018, não haviam registros pelo órgão ambiental estadual da 
criação de espécies exóticas apesar dos registros da produção das mesmas no estado 
por entidades ligadas à piscicultura IDARON e IBGE.  

 
Tabela 1. Resumo dos dados declarados pelos órgãos oficiais. 

Fonte dos 

dados 

Número 

pisciculturas/ RO 

Criadores de O. 

niloticus 

Lâmina d’água – 

dedicada a produção de 

O. niloticus 

Produção declarada de 

O. niloticus 

(Toneladas) 

SEDAM 4308 0 0 0 

IDARON 7258 778 9301 144 

IBGE  * 1300 * * 

 

Foram entrevistados 150 Piscicultores, destes dois produtores relataram 
produzir O. niloticus. Sobre manejo ambiental, 41,3% dos entrevistados não possuem 
sistemas de contenção, 46,6% relataram utilizar telas na entrada ou na saída dos 
viveiros; que utilizam em ambos somam 29%. No total, 50,6% dos piscicultores 
admitiram haver escapes no meio ambiente. Os resultados das observações O. 
niloticus relatada por pescadores confirmam essa hipótese. Dos 129 pescadores 
esportivos (100) e profissionais (29) entrevistados, 43% afirmaram já terem 
visualizado tilápias em ambiente natural, sendo que 12,25% visualizaram mais que 5 
vezes em ambiente natural (Figura 1).  
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Figura 1. Resumo de informações sobre o número de pisciculturas e dados sobre a criação de O. niloticus em 

Rondônia. Onde as estrelas correspondem aos locais com visualização positiva por pescadores. 

 
Conclusões: 
 

Os dados gerados evidenciam grande número de pisciculturas em Rondônia 
com presença de O. niloticus sem registro no órgão ambiental; o manejo inadequado 
nas pisciculturas e que há registro de ocorrência de tilápias em ambiente natural. 
Determinar os locais de criação dessa espécie e seu estabelecimento é necessário, 
visando gerar subsídios para implementar estratégias de gestão e controle das 
espécies exóticas cultivadas, observando seus impactos e influências ao meio 
ambiente. 
 
Palavras-chave: Invasão Biológica; Ictiofauna; Não-nativos; Biodiversidade. 
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Introdução:  
 

As hepatites virais são importantes problemas de saúde pública a nível mundial 
(ABABNEH et al., 2019). Sendo os vírus B, C e Delta os principais causadores de 
hepatites crônicas. O genoma do vírus da hepatite B (HBV) é caracterizado por alta 
diversidade genética resultantes em 10 genótipos, descritos de A-J, distribuídos 
mundialmente. No Brasil os genótipos predominantes são HBV-A, HBV-D e HBV-F 
prevalecendo nas populações indígenas o genótipo F (ALVARADO et al., 2011; 
ABABNEH et al., 2019; CAO; LUO, S.; XIONG et al., 2019). Relata-se que mutações 
pontuais no gene Pré-S/S podem afetar a conformação do antígeno de superfície 
do HBV (HBsAg). Considerando que o HBsAg é principal alvo para desenvolvimento 
de vacinas que confere imunização contra a infecção por todos os genótipos do HBV, 
mutações no gene que codificam as proteínas de superfície podem levar à mudança 
conformacional de epítopos, afetando a antigenicidade e a imunogenicidade, e 
consequentemente, resultando em escape imunológico (ZHU et al., 2017; ABABNEH 
et al., 2019). Logo, o presente trabalho teve por objetivo a identificação dos genótipos 
e mutações na região antigênica do vírus da hepatite B isolados de população 
indígena da Região Amazônica Ocidental/ Brasil.   
 

Material e Métodos: 
 

 A população de estudo consistiu em indígenas portadores crônicos de HBV, 
gênero masculino e feminino, entre 18 e 70 anos. Residentes na região de Guajará-
Mirim, Estado de Rondônia/RO, assistidos pela equipe de saúde do DSEI Porto 
Velho/RO e atendidos no Ambulatório de Hepatites virais do Centro de Pesquisa em 
Medicina Tropical-CEPEM/RO. O trabalho atende os critérios da Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos aprovado pelo CONEP com nº CAAE 53503516.4.0000.0011. 
Para determinação dos genótipos e identificação de mutações um fragmento de 416pb 
(gene S) foi obtido por meio PCR (Reação em cadeia da polimerase) e submetidos a 
técnica sequenciamento de Sanger na plataforma da FIOCRUZ/BAHIA. 
 

Resultados e Discussão:  
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Do total de 50 amostras submetidas a PCR convencional, 54% (27/50) foram 
DNA-HBV detectáveis. Os genótipos virais foram determinados em 17 amostras com 
sequências genéticas dentro dos padrões para análises de mutações. Logo, a 
determinação genotípica viral ficou distribuída em 23,5% (4/17) genótipos HBV-A, 
29,5% (5/17) HBV-F e 47% (8/17) HBV-D. Genótipo HBV-D foi observado em maior 
frequência com 47%.  

Observou-se importantes mutações aaI110L, S114T, T118V, R122K, M125T, 
T127L, T127L, Y140F, F143L, S61L, M75I, C76Y, F85C, V106A no vírus HBV. As 
mutações se concentraram na região da alça que compõe o loop1 do gene S. A 
mutação aaF85C foi observada no domínio transmembranar II, na sequência viral 
HBV/37, e está relacionada ao nível de secreção de partículas virais. Verificou ainda, 
mutantes que compromete a interação com as células B nos aaI110L, S114T, T118V, 
R122K, M125T, T127L, Y140F, F143L (CAO; LUO; XIONG, 2019).  

 
Conclusões:  
 

Observou-se que a distribuição dos genótipos do HBV na população indígena 
foi de forma diversificada, e ainda, notou-se a presença de mutações nos aa124 a 
aa149 na região do determinante "a" do HBsAg. Mutações essas, que sugerem 
subnotificação da identificação do HBV, já que o principal meio de triagem de infecção 
pelo vírus da hepatite B são por meio de testes rápidos por meio da técnica de 
imunocromatografia de fluxo lateral, que permite a detecção HBsAg no soro, plasma 
ou sangue total.  
 
Palavras-chave: Mutações; genótipos; hepatite B; indígenas. 
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Introdução:  
 
A malária é uma doença parasitária causada por protozoários da família 

Plasmodidae e do gênero Plasmodium [1]. Das cinco espécies descritas capazes de 
infectar os humanos o Plasmodium falciparum é responsável por um alto índice de 
mortalidade especialmente na África. A emergência de parasitos resistentes aos 
fármacos mais utilizados na terapêutica da malária como derivados de artemisinina se 
torna um problema de saúde pública e desperta o interesse da pesquisa por novos 
fármacos [1]. A triagem virtual, que será a ferramenta utilizada neste estudo, se 
fundamenta no uso de métodos computacionais para a descoberta de novas drogas. 
Bielska e colaboradores [2] revisam a importância da triagem virtual nos últimos anos 
através do desenvolvimento de algoritmos rápidos e acurados, principalmente aqueles 
que levam em consideração as triagens baseadas na afinidade de ligantes por 
estruturas resolvidas tridimensionalmente. O ácido betulínico (AcBet) se destaca no 
contexto da busca por novos fármacos uma vez que apresenta atividade 
antiproliferativa contra diversos organismos, incluindo P. falciparum [3]. Por isso neste 
trabalho, avaliou-se virtualmente o potencial de se tornar fármaco e a possível inibição 
da Topoisomerase II de P. falciparum. 
 
Material e Métodos:  
 

Para avaliar a possível característica drug-like do AcBet foram realizados 
ensaios que visaram determinar virtualmente as propriedades físico-químicas da 
molécula como peso molecular, aceptores de hidrogênio, doadores de hidrogênio, 
clogP, área de superfície polar total, solubilidade, riscos de toxicidade, drug-likeness 
e drugscore. Para tanto foram utilizados os servidores Molinspiration e OSIRIS 
Property Explorer. 

Para o ensaio in silico de docking molecular, os genes da topoisomerase II de 
P. falciparum, H. sapiens e S. cerevisiae foram alinhados pelo método de Clustal 
Omega no servidor ExPASy [4]. A topoisomerase II foi então montada por homologia 
com as de H. sapiens e S. cerevisiae utilizando o Modeller [5]. Para predizer a 
ancoragem entre o AcBet ou do etoposídeo (Controle) com o complexo topoisomerase 
II-DNA o ensaio in silico de docking molecular foi realizado utilizando o Autodock4 [6].  
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Resultados e Discussão:  
 

Nos ensaios realizados no servidor Molinspiration foi possível observar que o 
AcBet viola apenas um parâmetro (LogP = > 5) dos preoconizados por Lipinski et al. 
[7] e Veber et al. [8] revelando uma possível biodisponibilidade oral da molécula.Os 
dados obtidos de drug-likeness (DL) no OSIRIS para AcBet demonstraram que a 
molécula tem pouca similaridade com fármacos já utilizados (DL = -21) podendo ser 
interessante na busca de novos farmácos contra P. falciparum resistente a terapêutica 
atual [1]. Foi observado inexistência de predição de mutagenicidade, efeitos 
tumorogênicos ou irritantes desta molécula. 

Os ensaios de docking molecular in silico demonstraram forte interação entre a 
topoisomerase II e o AcBet (ΔG = 10,09 kcal/Mol). Sendo a interação ainda mais forte 
do que a do complexo com o controle etoposídeo (ΔG = 9,14 kcal/Mol). Pode-se 
observar que a interação entre o AcBet e o complexo Topoisomerase II-DNA parece 
ocorrer por pontes de hidrogênio entre 2-deoxiguanosina e 4-deoxiguanosina com a 
carbonila presente no C-28 do AcBet (O···H‒N e O‒H···N, respectivamente) (Figura 
1). As pontes de hidrogênio observadas para o AcBet estão presentes na ancoragem 
do controle etoposídeo com o complexo e isso reflete a importância desse tipo de 
interação na inibição da catálise desta enzima [9].  
 
Figura 1 - Representação da ancoragem molecular do etoposídeo (fucsia) e do AcBet 
(amarelo) na Topoisomerase II de P. falciparum (vermelho). 

 
 
Conclusões:  
 

A partir das predições in silico do AcBet pode-se concluir que a molécula parece 
possuir boa biodisponibilidade oral se levarmos em consideração as regras de Lipinski 
e Veber. Além disso, a molécula parece ser capaz de inibir a Topoisomerase II de P. 
falciparum que é um conhecido alvo molecular em estudos antiproliferativos. Nota-se 
que se trata de uma molécula com potencial inovador caso confirmada in vitro e in 
vivo a atividade antiplasmodial desta. 
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Introdução: 
 

“Paratransgênese” pode ser definida como a modificação genética de 
microrganismos associados a um invertebrado vetor parasitário para produzir neste 
moléculas antiparasitárias (RIEHLE; JACOBS-LORENA, 2005; WANG; JACOBS–
LORENA, 2013). Para malária, tal abordagem é apropriada visto que o Plasmodium 
se desenvolve no mesmo ambiente em que outros microorganismos estão presentes, 
e por isso, esses microrganismos podem ser utilizados como uma ferramenta para 
bloquear o desenvolvimento do parasita dentro do vetor, interrompendo o ciclo da 
doença (WANG et al., 2017). 

Majoritariamente bactérias associadas a mosquitos Anopheles têm sido 
isoladas para o desenvolvimento de estratégias de paratransgênese para controlar a 
malária. Porém, informações sobre microrganismos em anofelinos neotropicais 
permanecem escassas (TERENIUS et al., 2008; VILLEGAS; PIMENTA, 2014; 
ARRUDA et al., 2017). Estudos com leveduras em Anopheles são recentes, com 
relatos sobre estas com potencial à paratransgênese (RICCI et al., 2014). 

O primeiro passo para a realização de paratransgênese é o isolamento de 
microrganismos associados aos vetores das doenças, uma vez que é imprescindível 
que o organismo seja passivo de cultivo em laboratório para a sua manipulação 
genética (WANG; JACOBS–LORENA, 2013). O objetivo deste trabalho foi isolar e 
identificar leveduras cultiváveis associadas às fezes de Anopheles darlingi para 
avançar no desenvolvimento da paratransgênese para o controle da malária na 
Amazônia brasileira. 
 
Material e métodos: 
 

Os mosquitos An. darlingi fêmeas foram coletados em área rural de Porto 
Velho, Rondônia, Brasil. As fezes dos mosquitos foram coletadas e as leveduras 
isoladas utilizando a metodologia de Arruda et al. (2017) modificando o meio de cultura 
para YPD ágar com cloranfenicol, a temperatura para 30°C, e tempo de cultivo para 
48 horas para favorecer o crescimento de leveduras. 

Sessenta isolados foram preservados em glicerol a 30% em freezer a -80 °C. 
Para a extração do DNA genômico de leveduras foi utilizado o protocolo de FERRER 
et al. (2001). 

Foram realizadas PCR utilizado DNA genômico dos isolados com iniciadores 
para as regiões ribossomais D1/D2 do 26S rRNA e região ITS. 
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Das 60 colônias leveduriformes isoladas, 27 amplificaram para as regiões 
testadas. Os fragmentos amplificados foram purificados e sequenciados pelo método 
Sanger. As sequências com similaridades superiores a 97% frente a sequências 
disponíveis em bancos de dados e que apresentaram agrupamentos filogenéticos com 
bootstrap acima de 90% quando realizadas 1000 aleatorizações, foram utilizadas para 
as identificações, sendo estas depositadas no GenBank. 

Os critérios estabelecidos para a seleção das leveduras candidatas à 
paratransgênese foram adaptados a partir de Wang e Jacobs–Lorena (2013) e Wilke 
e Marelli (2015) no que se refere à seleção dos microrganismos: 1) Identificação de 
leveduras que não sejam patogênicas a humanos e animais e 2) Microrganismo que 
possa ser cultivado in vitro e manipulado geneticamente. 

 
Resultados e discussão: 
 

Foram identificadas 14 espécies de leveduras. As mais frequentes foram 
Moesziomyces antarcticus, Candida metapsilosis e Meyerozyma caribbica. Cinco 
espécies foram sugeridas como candidatas à paratransgênese: M.caribbica, 
Metschkowia koreensis, Hanseniaspora opuntiae, Candida oleophila e Pseudozyma 
hubeiensis, por não serem patogênicas e estarem associadas a néctar e frutos 
(MORAIS et al., 1995; MORAIS et al., 2006). 

A principal vantagem da utilização de leveduras para paratransgênese em 
Anopheles reside no fato de ser um eucarioto que pode facilitar a expressão e 
secreção de peptídeos heterológos, os quais podem ser alvos ou competidores por 
sítios de reconhecimento celular dentro do inseto (RICCI et al., 2011). Essas 
moléculas heterólogas secretadas no lúmen intestinal poderiam impedir a passagem 
do oocineto de Plasmodium pela parede do intestino do mosquito Anopheles 
interrompendo a formação de oocistos, estabelecendo assim a realização de 
paratransgênese no controle da malária (WANG; JACOBS–LORENA, 2013; WANG et 
al., 2017). 

Além disso, existem plataformas comerciais para expressão heteróloga em 
leveduras que utilizam vetores integrativos que tem como alvo regiões de genes 
homólogos para promover a integração no genoma, como locus de genes da via 
glicolítica (INVITROGEN, 2010), que por terem loci altamente conservados é possível 
idealizar a integração desses vetores para outras leveduras, como M. caribbica ou M. 
guilliermondii, encontradas neste trabalho. 
 
Conclusões: 
 

O isolamento das leveduras permitiu realizarmos o primeiro passo rumo a 
execução de paratransgênese para o controle da malária no mosquito An. darlingi na 
Amazônia brasileira. 

Foram isoladas e cultivadas 14 espécies de leveduras, das quais são sugeridas 
como candidatas a paratransgênese M. caribbica, M. koreensis, H. opuntiae, C. 
oleophila e P. hubeiensis. Estudos complementares devem ser realizados para atigir 
a proposta deste trabalho. 
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Introdução:  
 

Praça é por definição qualquer espaço público urbano livre de edificações que 
propicie convivência e/ou recreação para seus usuários (MACEDO; ROBBA, 2002). 
Essas estão popularmente associadas a ideia de serem locais verdes e de 
ajardinamento urbano, tornando-se um espaço para pedestres e para o comércio 
formal e o informal, como as feiras populares, artesanato, entre outras. Além de, 
representarem pontos para encontro dos moradores e locais para lazer e diversão. 

A presença de arborização e vegetação, quando corretamente implantadas, é 
extremamente importante nesses locais, desempenhando um conjunto importante de 
funções que contribuem pela melhoria da qualidade do ambiente, uma vez que, as 
plantas podem tanto absorver parte dos raios solares, quanto gerar sombras que 
acabam amenizando o clima local, assim como, podem minimizar o impacto ambiental 
causado por ações humanas, o que resulta em uma melhor qualidade de vida 
(MASCARÓ, 2002; SABADINI, 2019).  

Contudo, o mal planejamento da arborização desses espaços, pode acarretar 
na substituição de espécies nativas por espécies exóticas, ocasionando inúmeros 
problemas, tais como, alteração ambiente natural, diminuição da biodiversidade das 
áreas urbanas, entre outros (MACHADO et al., 2006). 

Visando a geração de dados sobre a arborização presente nas praças de Porto 
Velho, o presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento das espécies 
vegetais encontradas na arborização das principais praças de Porto Velho-RO.  

 
Material e Métodos: 
 

Inicialmente foram determinadas as praças a serem pesquisadas, optando-se 
por englobar uma praça em cada zona da cidade, sendo escolhidas vinte (20) praças:  
Praça da Pirâmide; Praça da estrada de ferro; Praça do contorno; três caixas d água; 
Aeroclube; Aluízio Ferreira; Bola sete; CCM Costa; Campos Sales; Cohab; Rio 
Guajará; Praça da passagem; Getúlio Vargas; Jonatas Pedrosa; Praça da escola 
Tancredo Neves; Marechal Rondon; São José;  Valmir Miranda;  Vivaldo Teixeira; 
Omo Tourinho. No segundo momento, foram realizadas as visitas desenvolvendo a 
metodologia de observação e descrição das espécies, todas as espécies foram 
fotografadas e em caderneta de campo anotadas as principais características como: 
frequência, hábito e a fenologia. A identificação das plantas foi através de referências 
bibliográficas com base principalmente nas anotações e nas fotografias. Com os 
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dados das identificações foi elaborada uma tabela contendo: nome popular, nome 
científico, família e frequência. As famílias e as espécies mais representativas nas 
praças pesquisadas foram representadas graficamente. 
 
Resultados e Discussão: 
 

Como resultado foi obtido um total de 890 plantas para as vinte praças 
pesquisadas.  A família Bignoniaceae apresentou 233 espécimes distribuídos em 
quatro (4) espécies, destacando-se em 16 praças pesquisadas. Esta frequência foi 
devido à época de floração dos ipês, que são muito utilizados como árvores 
ornamentais, usadas para decoração de ambientes externos, devido a sua floração 
que ocorre nos meses de agosto e setembro, dando início a entrada da primavera 
(CAMARINHA et al., 2015). 

. As leguminosas apresentaram 171 espécimes distribuídos em 12 espécies. A 
maior representação foi para a espécie Clitoria fairchildiana R.A. Howard, conhecida 
popularmente por sombreiro sendo observada em 60% das praças, sua maior 
representação foi na Praça Madeira Mamoré com 42 indivíduos. As Arecaceae 110 
espécimes destacando duas espécies mais frequentes: Roystonea oleracea (Jacq) 
O.F.Cook (Palmeira Imperial) e Caryota mitis Lour (Palmeira rabo de peixe) com vinte 
e uma (21) e trinta e seis (36) espécimes, respectivamente. A espécie Ixora coccínea 
L. (Ixorea), predominou na família Rubiaceae sendo bem representada nas praças: 
Três caixas d’água e Marechal Rondon, ambas localizadas na área central. Em 
relação ao hábito foi constatado que o arbóreo foi dominante.  
 
Conclusões: 
 

A presente pesquisa constatou que as praças visitadas não tiveram um projeto 
de paisagismo, pois as mesmas contêm espécies que podem causar danos a sua 
estrutura física, como o Fícus (Ficus benjamina) que tem a característica de levantar 
calçadas e danificar todo o solo ao seu redor.  

Além disso, foi observada a baixa quantidade de árvores que proporcionem 
sombreamento adequado ou frutos comestíveis. 

 
Palavras-chave: Praças; Plantas ornamentais; Bem-estar; Arborização urbana. 
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Introdução: 
 

O “óleo de copaíba”, como é conhecido popularmente o oleorresina exsudado 
por espécies florestais do gênero Copaifera L. (Fabaceae), apresenta-se como um 
dos diversos produtos derivados de espécies amazônicas que têm sido intensamente 
estudados para fins biotecnológicos (BALBANI et al., 2009). Seu uso como matéria-
prima industrial torna-o mais valorizado em escala local e internacional, e a forte 
demanda de mercado pode comprometer o fornecimento do produto e a conservação 
das espécies. Assim, há a necessidade de que se estabeleçam critérios e normas com 
foco tanto na ecologia e conservação das espécies, quanto em relação à produção e 
mercado (TICKTIN, 2004). Entretanto, verifica-se que a maioria dos estudos tem 
avaliado o efeito de extrações consecutivas em diferentes intervalos sobre a 
regeneração do produto (NEWTON et al., 2011; MARTINS et al., 2013), sem definição 
sobre qual seria o ciclo ideal de extração. Por outro lado, inexistem estudos que 
avaliem os efeitos de diferentes práticas extrativistas sobre aspectos ecológicos, como 
sobre a fenologia reprodutiva de populações de Copaifera L.  

Assim, neste trabalho avaliou-se o impacto de diferentes intervalos de coleta 
de oleorresina de Copaifera pubiflora Benth., em floresta ombrófila em Roraima, sobre 
sua fenologia reprodutiva, como forma de contribuir para a discussão sobre a definição 
de planos e práticas de manejo sustentáveis para a espécie. 
 

Material e Métodos: 
 

 O impacto de diferentes intervalos de coleta do oleorresina sobre a fenologia 
reprodutiva de C. pubiflora foi avaliado em uma população em floresta ombrófila 
aberta, em Mucajaí, RR, Brasil. O monitoramento foi conduzido quinzenalmente entre 
junho de 2017 e maio de 2019, com o registro das seguintes fenofases: botão; antese; 
fruto verde; fruto amadurecendo; fruto maduro; abortamento de frutos; dispersão de 
sementes. 
 Os tratamentos consistiram de: 18 e 6 meses entre coletas consecutivas, cada 
um com 15 indivíduos monitorados. Também foram monitorados 15 indivíduos de um 
grupo controle, sem coleta. Esta população havia sido avaliada quanto à produção de 
oleorresina em um estudo anterior entre 2007-2011, com o mesmo desenho 
experimental (MARTINS et al., 2013). 
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 Análises circulares foram aplicadas a partir da conversão dos meses do ano em 
ângulos. Foram calculados: índice de atividade; ângulo médio (µ), desvio padrão 
circular (CSD), comprimento médio do vetor (r). Foi utilizado o teste não paramétrico 
de Rao para analisar a direção do vetor (µ; DV) e a dispersão (CSD) 
(JAMMALAMADAKA; SENGUPTA, 2001). O teste não paramétrico de Watson 
pareado (U) foi utilizado para avaliar se há diferenças na atividade em cada fenofase 
entre os tratamentos. As análises foram conduzidas usando o pacote 'circular' (LUND 
et al., 2017) do software R. 
 
Resultados e Discussão: 
 
 Os eventos fenológicos de C. pubiflora apresentaram sazonalidade marcada 
(Figuras 1, 2). Não houve diferenças significativas em DV e CSD entre tratamentos e 
controle (Tabela 1), o que indica que a coleta de oleorresina não afetou o tempo e a 
duração da eventos reprodutivos. 

 
Figura 1 - Número de indivíduos de Copaifera pubiflora para as fenofases botão (A) e 
antese (B). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Foi observado um aumento na atividade de algumas fenofases dos tratamentos 
em relação ao controle (Tabela 2). Para o tratamento com 6 meses entre coletas 
consecutivas, o incremento na atividade nas fases iniciais de florescimento e 
frutificação não se traduziu em sucesso reprodutivo (frutos maduros) (Tabela 2), 
indicando haver uma relação entre a intensidade da coleta e a capacidade de 
enchimento e amadurecimento dos frutos. Também se observou maior atividade de 
abortamento de frutos nos dois tratamentos (Tabela 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

B A 

----- Controle             18 meses   ----- 6 
meses 
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Figura 2 - Número de indivíduos de Copaifera pubiflora para as fenofases fruto novo (A), fruto 
amadurecendo (B), fruto maduro (C), abortamento de frutos (D) e dispersão de sementes (E). 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tabela 1 - Igualdade de DV e CSD entre as fenofeses de indivíduos de Copaifera pubiflora Benth. 
submetidos a diferentes intervalos entre coletas sucessivas quando comparados ao controle sem 
extrativismo. 

  
 

Botão Antese Fruto novo 
Fruto 

amadurecendo 
Fruto 

maduro 
Abortamento 

de frutos 

Dispersão 
de 

sementes 

DV  2.20 3.16 0.60 0.23 5.23 0.36 5.75 
CSD  0.23 1.15 3.03 0.62 0.47 2.41 0.20 
df  2 2 2 2 2 2 2 

Nota: Teste de Rao; nenhum valor apresentou diferença significativa (P<0.05). 

 
Tabela 2 - Teste de Watson (U) para comparações da atividade das fenofases de Copaifera pubiflora 
Benth. 

  Fenofases 

  Botão Antese 
Fruto 

novo 

Fruto 

amadurecendo 

Fruto 

maduro 

Abortamento 

de frutos 

Dispersão 

de 

sementes 

Controle vs. 18 meses 0.23* 0.25* 0.17 0.12 0.29** 0.31** 0.30** 

Controle vs. 6 meses  0.18 0.27** 0.19* 0.09 0.18 0.25* 0.22* 

18 meses vs. 6 meses 0.13 0.18 0.18 0.11 0.14 0.12 0.11 

Nota: Teste (U) Watson não paramétrico para amostras pareadas; *P<0.05; **P<0.01.  

 

Conclusões: 
 
 Os resultados obtidos corroboram parcialmente a hipótese de que a coleta de 

A B C 

D 
E 

----- Controle             18 meses   ----- 6 
meses 
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exsudatos determina uma competição por fotoassimilados entre diferentes funções 
das plantas (PETERS, 1996; RIJKERS et al., 2006), neste caso especificamente entre 
defesa e reprodução de C. pubiflora em floresta ombrófila aberta. Embora tenha sido 
observada maior atividade das fenofases relacionadas ao florescimento nos 
tratamentos em relação ao controle, isto não se traduziu em sucesso reprodutivo, na 
medida em que houve maior atividade de abortamento de frutos. Também foi 
observada uma relação entre a intensidade da coleta e a capacidade de enchimento 
e amadurecimento dos frutos, favorecidas até uma certa intensidade de coleta, a partir 
da qual a competição pela alocação de recursos as prejudica. Portanto, recomenda-
se a adoção de intervalos de tempo mais prolongados entre as coletas sucessivas 
para C. pubiflora em floresta ombrófila aberta, com pelo menos 18 meses, que foi o 
maior período avaliado neste estudo. 
 
Palavras-chave: produtos florestais não-madeireiros, floresta ombrófila aberta, 
estatística circular, manejo florestal sustentável 
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Introdução: 
 

De acordo com a FAO, menos de 70% dos estoques globais tem sido avaliado. 
E as estatísticas globais sobre o estado das pescas indicam que 30% já estão 
esgotados ou são sobre-explorados, 57% estão no máximo rendimento sustentável 
(MRS) e 13% estão sub-explorados (FAO, 2012).  

No entanto, estas estatísticas baseiam-se em uma pequena fração dos 
estoques de peixe. Costello e colaboradores, (2012), sugeriram que a maioria das 
pescarias de pequena escala não avaliadas podem estar em uma situação de 
sobrepesca.  

A frequência de comprimento dos peixes capturados pode ser utilizada para 
calcular o estado do estoque (FROESE, 2004). Este método proporciona resultados, 
como mortalidade por pesca (F) e total (Z) (COPE; PUNT, 2009), é possível gerar 
orientação para a avaliação com dados limitados e aproveitar os dados aprimorados 
ao longo do tempo (APEL et al., 2013). Avaliações quantitativas dos estoques 
pesqueiros são interessantes para determinar o status atual e a produtividade do 
recurso (PUNT; HILBORN, 2001). E, geralmente são expressos em termos do 
tamanho da população em relação ao nível limiar, o nível atual e máximo de captura 
sustentável, e os valores para quantidades que resumem as características do 
histórico de vida em locais pobres em dados.  

O objetivo desse estudo é estabelecer os parâmetros biológicos e indicadores 
do estoque pesqueiro de Brachyplatystoma filamentosum desembarcado no Mercado 
Pesqueiro em Porto Velho, no período de 2015 a 2018. 

 
Material e Métodos: 
 

O comprimento padrão (cm) foi utilizado como variável indicadora do status do 
estoque da espécie. Para isso foram analisados os exemplares desembarcados no 
mercado de Porto Velho, armazenados no banco de dados coletados no programa de 
Monitoramento Pesqueiro pela equipe do LIP/UNIR, no período (2015 - 2018), e 
analisados com o auxílio de planilhas eletrônicas de dados. 

Os parâmetros populacionais foram estimados através de relações empíricas: 
O comprimento assintótico (L∞) (Froese; Binohlan, 2000); A taxa de crescimento (k) 
(FROESE; BINOHAN, 2003); comprimento médio de maturidade sexual (Lm): 
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(FROESE; BINOHLAN, 2003); Tamanho de 100% de maturidade sexual (L100) 
(FROESE; BINOHLAN, 2003); Idade da primeira maturidade sexual (tm); Longevidade 
máxima (Tmax). A Mortalidade natural instantânea (M) (PAULY 1983; HOENIG, 1983; 
TAYLOR, 1958) e Mortalidade Total (Z): Beverton; Holt (1956) Ssetongo; Larkin 
(1979). 

Para os indicadores do estoque foram calculados o Comprimento médio 
(Lmean) e comprimento máximo de captura (Lmax); Comprimento máximo de 
desempenho (Lopt): (Beverton; Holt, 1957); o comprimento de primeira captura (Lc) e 
Mortalidade por pesca (F): F = Z – M. 

 
Resultados e Discussão: 
 

Os parâmetros de crescimento do estoque estudado foram de L∞=165,8 cm e 
k= 0,17 1/ano, respectivamente. O Lm foi de 82,17 cm. Córdoba et al., (2000), 
reportaram que na região da Amazônia Colombiana o Lm de B. filamentosum variou 
entre 139 e 151 cm de CP. O L100 foi de 104 cm, a idade de primeira maturidade (tm) 
foi de 3,5 anos e o Tmax foi de 18 anos. 

De acordo com os indicadores de estoque, Lmean: 92,80 cm, Lmax: 162,4 cm, 
Lc=94,0 cm e o Lopt: 121,0 cm junto com o Lm é possível ver que mais de 50% do 
estoque foi capturado antes de atingir o comprimento de primeira maturação sexual 
(Figura 1). A mortalidade natural e total foram (M=0,12 e Z=1,05), respectivamente, e 
a mortalidade por pesca (F= 0,92), um valor sete vezes superior ao valor de M, 
indicando possibilidade de estar sobreexplotado (CADDY, 1998). 

 
Figura 1. Distribuição de frequência relativa do estoque de B. filamentosum no rio Madeira, estudado 

em função do comprimento padrão (CP). 

 
Conclusões: 
 

A espécie em estudo encontra-se em sobrepesca de crescimento, uma maior 
refinação dos dados de comprimento, utilizando relações empíricas recentemente 
desenvolvidas com base estatísticas poderia mostrar uma visão mais completa do 
status pesqueiro. Portanto, até que estudos mais precisos sejam desenvolvidos é 
necessário o estabelecimento de regras que sejam praticadas pelos pescadores para 
que o recurso não entre numa espiral de sobrepesca de recrutamento e provoque o 
colapso a pescaria desta espécie. 

 
Palavras-chave: Rio Madeira, Piraíba, Sobrepesca, Comprimento padrão   
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Introdução:  
 
 Na zona rural, o uso de plantas com ação terapêutica é evidenciado no fato de 
que os povos que vivem nessa região obtêm da natureza, sobretudo, remédios para 
amenizar dores ou curar-se de determinado mal (OLIVEIRA; MENINI NETO, 2012). 
 As plantas medicinais exprimem importância no que se refere a fatores 
econômicos, ambientais e culturais, conforme estudos desenvolvidos por autores 
como Flor e Barbosa (2015).  

Plantas consideradas importantes culturamente, segundo o conhecimento 
popular, contribuem para o desenvolvimento de estudos farmacológicos, os quais 
auxiliam na utilização racional de plantas medicinais, bem como a sensibilização de 
sua conservação, de acordo com o que ressaltam Vásquez, Mendonça e Noda (2014), 
baseado em trabalho realizado pelos autores em comunidades ribeirinhas.  

Desse modo, investigar quais espécies medicinais são vistas como 
imprescindíveis para uma determinada população propicia compreender os benefícios 
trazidos por elas e de que forma uma comunidade as utilizam, contribuindo para o 
resgate e conservação do saber popular local, além se serem alternativas viáveis para 
o tratamento de doenças, como a malária na região da Amazônia Central, como 
constatado em pesquisa realizada por Veiga e Scudeller (2015). 
 Diante do exposto, este trabalho apresentou como objetivo analisar a percepção 
de moradores do assentamento São Francisco, situado em Canutama, no estado do 
Amazonas, em relação à espécie medicinal que acreditam ser mais importante. 
 
Material e Métodos:  
 
 O presente trabalho consiste em um recorte da dissertação intitulada 
“Preservação dos saberes tradicionais de plantas medicinais no assentamento São 
Francisco, Canutama, Amazonas”. A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com seres humanos da Universidade Federal do Amazonas 
(Número do Parecer: 2.914.108). Após conversa com o representante do 
assentamento e posterior autorização, realizaram-se entrevistas semiestruturadas 
com 32 moradores, entre agosto de 2018 e janeiro de 2019, mediante a técnica da 
“bola de neve” (BAILEY, 1994), sendo realizadas visitas in loco aos lotes do local de 
estudo. Considerou-se, ainda, a presença dos proprietários dos lotes em suas 
residências. 

Os participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
em consonância com a resolução n° 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 
2012), confirmando sua colaboração com a pesquisa de forma voluntária. Foram 
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utilizados formulários com os representantes de cada família que aceitaram colaborar 
com o projeto e neles uma das questões foi: “No seu ponto de vista, qual espécie você 
acredita ser mais importante?”. 

Com a utilização de um diário de campo registraram-se determinadas 
percepções, observações e até mesmo, pequenas falas. Fez-se uso de gravador para 
registrar toda a fala do morador entrevistado, após sua autorização. 

 
Resultados e Discussão:  
 

Foram citadas 39 plantas medicinais, com total de 65 citações. Dentre as 
respostas, “boldo” obteve maior número de citações, em seguida, “todas”. O boldo, 
consoante a medicina popular apresenta importância, visto que é apontado para ser 
utilizado no combate de problemas de digestão e males do fígado, no controle de 
gastrite, mal-estar gástrico, azia, na dispepsia (indigestão) e ressaca (SANTOS et al., 
2014). A resposta “todas” indica que as plantas medicinais, de modo geral, são 
importantes, por serem, entre outros aspectos, opções naturais e acessíveis 
financeiramente (GOMES; LIMA, 2017). 

Determinados moradores também citaram espécies que não se encontram em 
seu quintal, porém, acreditam que seu uso seja de suma relevância: copaíba 
(Copaifera langsdorffii Desf.); anador (Alternanthera sp.); boldo (Plectranthus ornatus 
Codd); quebra-pedra (Phyllanthus niruri L.); algodão-roxo (Gossypium barbadense L.); 
hortelã (Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng); abacaxi (Ananas comosus (L.) 
Merr.), escada-de-jabuti (Bauhinia sp.); xixuá (Maytenus sp.); macassá (Aeollanthus 
suaveolens Mart.); chapéu-de-couro (Echinodorus macrophyllus (Kunth) Micheli); 
unha-de-gato (Uncaria sp.); uxi amarelo (Endopleura uchi (Huber) Cuatrec.) e 
andiroba (Carapa guianensis Aubl.).  

Apesar de haver plantas não cultivadas em quintais, estas podem estar 
presentes na memória dos moradores que as citaram, expressando valor, 
independentemente de sua ampla utilização, como afirmam Gois e colaboradores 
(2016). 

 
Conclusões:  
 
 Com base nas respostas da questão quanto à espécie que o morador considera 
ser mais importante, mediante entrevista semiestruturada, observou-se que o boldo 
destacou-se e, posteriormente, a resposta “todas”. Outras plantas medicinais também 
foram citadas como mais relevantes apesar de não se encontrarem nos quintais dos 
entrevistados.  
 
Palavras-chave: Amazônia legal; Biodiversidade; Espécies medicinais; 
Conhecimento popular.  
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Introdução: 
 

O açaí é uma bebida obtida da polpa de frutos de palmeiras do gênero Euterpe. 
Na Amazônia brasileira são encontradas quatro espécies e seis variedades 
(HENDERSON; GALENO, 1996). Apenas Euterpe precatoria e Euterpe oleracea 
apresentam potencial de comercialização, sendo que E. precatoria, açaí solteiro, 
ocorre apenas na Amazônia Ocidental (BRAGA, 2016).  

O Açaí solteiro é de grande importância econômica e social para comunidades 
extrativistas. Estima-se que de 85% a 90% da oferta de açaí em Rondônia sejam 
provenientes de E. precatoria (Victor Ferreira de Souza, comunicação pessoal). A 
densidade de plantio de E. oleracea é, em média, de 400 plantas por hectare, com a 
condução de três ou quatro hastes por touceira (VIEIRA, et al., 2018). Na floresta de 
terra firme a densidade de adultos de E. precatoria é muito baixa, 26 a 28 pl.ha-1 
(ROCHA, 2004).  

Apesar disso, a densidade de plântulas e jovens é relativamente elevada, 
porém com alta mortalidade (ROCHA, 2004). Dessa forma, o manejo de açaizais 
nativos deve buscar, além da coleta sustentável dos cachos e frutos, favorecer 
aumento da produtividade por meio de tratamento silvicultural de enriquecimento de 
plantas. O presente trabalho tem por objetivo avaliar em florestas de terra firme a 
necessidade de mão de obra e a taxa extra de mudas para plantio de enriquecimento, 
com base na sobrevivência de plantas de açaí solteiro (E. precatória), considerando 
diferentes densidades de plantio. 
 
Material e métodos: 
 

O estudo está sendo conduzido na Reserva Legal no entorno da Usina 
Hidrelétrica de Jirau, Porto Velho-RO. Foram implantados dois blocos de 50m x 200m, 
divididos em quatro parcelas de 50m x 50m, em fevereiro de 2019. O Bloco 1 foi 
instalado no sentido norte-sul e o Bloco 2 no sentido leste-oeste. 

Em cada bloco foi feito inventário diagnóstico anotando-se a densidade de 
palmeiras e das demais espécies arbóreas (DAP ≥ 10 cm).  Posteriormente, foi feito o 
plantio de açaí solteiro (Euterpe precatoria), de forma a se obter quatro densidades: 
testemunha - sem nenhum plantio (T0), 50 plantas de açaí por hectare (T1), 100 
plantas de açaí por hectare (T2) e 200 plantas de açaí por hectare (T3) conforme 
mostra Figura 1. 
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Figura 1.  Detalhes das parcelas e tratamentos. 

 
O plantio foi feito em covas de 40 cm x 40 cm x 40 cm com adubação de 400 

gr de superfosfato triplo por cova. As mudas foram para campo com um ano de idade 
e no momento do plantio anotou-se a altura de cada planta. O monitoramento de 
sobrevivência das plantas foi realizado aos três e seis meses de plantio. 
 A necessidade de mão de obra para o plantio foi avaliada anotando-se o tempo 
gasto para cada atividade. Posteriormente foi calculado o número de homens-dias 
necessário para a execução das seguintes atividades: preparo da área 
(piqueteamento e abertura de covas) e plantio (adubação e plantio). 
 
Resultados e discussão: 
 

O inventário das parcelas resultou em 50 palmeiras.ha-1 no Bloco 1 e 36 
palmeiras.ha-1 no Bloco 2. Com relação às espécies arbóreas, foram registradas 564 
árvores.ha-1 no Bloco 1 e 529 árvores.ha-1 no Bloco 2, mostrando semelhança dos 
blocos em termos de densidade da Floresta. A quantidade de açaí nativo registrado 
na área foi de apenas dois indivíduos no Bloco 1, sendo as demais palmeiras pupunha, 
patauá, entre outras. 
 Foram plantadas 176 mudas de açaí, sendo 88 em cada bloco. Na tabela 1, 
estão apresentados os dados de mortalidade aos 3 e 6 meses do plantio. 
 

                        Tabela 1. Índice de mortalidade. 

Bloco Tratamento 
Mortalidade (%) 

3 meses 6 meses 

1 

T1 0% 31% 

T2 0% 28% 

T3 0% 16% 

2 

T1 0% 15% 

T2 8% 16% 

T3 4% 14% 

 
O índice de mortalidade após três meses de plantio foi baixo (Tabela 1). Após 

seis meses de plantio, a taxa de mortalidade aumentou consideravelmente, talvez 
ocasionado pelo período de estiagem, uma vez que as mudas de açaí são exigentes 
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em água (VIEIRA et al., 2018). Aos seis meses de plantio, a mortalidade média das 
mudas de açaí foi de 25% no Bloco 1 e de 15% no Bloco 2. 

A jornada de trabalho foi considerada de 6h por ser atividade na floresta sem 
estrutura para o intervalo de almoço. Dessa forma, a necessidade de mão de obra 
para o enriquecimento de 2 ha de floresta em terra firme foi de 9 homens-dia para o 
preparo da área e 3,5 homens-dia para o plantio das mudas.  
 
Conclusões:  
 

Com base nos resultados, deve-se considerar no mínimo uma taxa de 15% a 
mais no número de mudas a serem plantadas para enriquecimento de floresta de terra 
firme. Para uma família de quatro trabalhadores são necessários 1,6 dias para o 
enriquecimento de 1 ha com mudas de açaí solteiro em floresta de terra firme.  
 
Palavras-chave: Extrativismo; Euterpe precatoria; manejo sustentável. 
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Introdução:  
 
Samambaias são plantas cosmopolitas (SMITH et al., 2006) sendo conhecidas 

aproximadamente 13.600 espécies (MORAN, 2008). No Brasil revisões indicam a 
ocorrência de 1.356 espécies catalogadas em diferentes biomas (PRADO; 
SYLVESTRE, 2018). Em escala local, são influenciados por diversos fatores 
ambientais, como a luminosidade (PAGE, 2002), substrato (YOUNG; LEÓN 1989), 
disponibilidade de água (PAGE, 2002), topografia e fatores edáficos (POULSEN et al., 
2006; MOULATLET et al., 2019). O presente estudo se propôs avaliar os padrões de 
distribuição de samambaias epífitas associados a gradientes ecohidrológicos em 
zonas de transição de floresta de terra firme e ripárias na Estação Ecológica do Cuniã 
localizada na Amazônia Sul-Ocidental. O entendimento dos padrões de distribuição 
espacial das assembleias de diferentes grupos de plantas é de fundamental 
importância, uma vez que permitem adentrar em intervenções mais robustas e 
implementar práticas de manejo e conservação ecológica (RODE et al., 2010). 

 
Material e Métodos:  
 

O estudo foi conduzido na Estação Ecológica do Cuniã (Esec Cuniã), sendo 
uma área de proteção integral localizada no norte do estado de Rondônia (Figura.1). 
A Esec Cuniã está inserida na região do interflúvio Madeira-Purus, uma região com 
alta pluviosidade (~ 2.500 mm) e temperatura média anual de 27ºC. A estratégia de 
coletas de dados visando o levantamento das espécies de samambaias e associações 
com dados ecohidrológicos seguiu recomendações da metodologia RAPELD 
(MAGNUSSON et al., 2005). A metodologia consiste de sistema de seis trilhas norte-
sul e seis leste oeste, que cobrem uma área de 25 km² (8º4'S, 63º29'W). Ao longo das 
trilhas de acesso estão inseridas 48 parcelas permanentes (terra firme e ripária). Cada 
parcela tem 250 m de comprimento e 2 m de largura. As parcelas de terra firme 
seguem contornos topográficos e as ripárias seguem os contornos do fluxo de água 
(MAGNUSSON et al., 2005; PANSINI et al., 2016).  

Os inventários foram realizados nas 48 parcelas permanentes de abril de 2010 
e Julho de 2019. O APPG IV (2016) foi adotado como sistema de classificação para 
as espécies registradas. Os espécimes foram depositados no herbário da 
Universidade Federal de Rondônia (RON), no Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA) e no Instituto Botânico de São Paulo (SP) e foram classificados de 
acordo com as formas de vida segundo MOFFETT (2000). Para analisar o efeito da 
variável hidrológica sobre o padrão de distribuição das samambaias epífitas ao longo 
do gradiente ecohidrológico foi empregado o método de ordenação simples direta. 
Aplicou-se análise multivariada de variância (ANOSIM) para avaliar se as 

mailto:adeilzafelipesampaio@gmail.com


SAJEBTT, Rio Branco, UFAC 
v.6, Suplemento n.9, 2019 

ISSN: 2446-4821  

 
  CADERNO DE RESUMOS 

composições das espécies são similares ou diferem na transição entre os ambientes 
ecohidrológicos de terra firme e ripários. 

 

 
Figura 1. Grade RAPELD Cuniã. (a) Interflúvio Madeira-Purus; (b) Aceso via BR 319 
Grade Cuniã; (c) Grade de Pesquisa do PPBio na Esec Cuniã ; (d) Esquema das 
parcelas de terra firme; (e) Esquema das parcelas ripárias. 
 
Resultados e Discussão:  
 

Foram amostrados 231 indivíduos distribuídos em sete famílias, 13 gêneros e 
19 espécies. Três famílias se destacaram como sendo as mais representativas, 
Aspleniaceae (91 indivíduos), Pteridaceae (62 indivíduos) e Hymenophyllaceae (36 
indivíduos). A maior riqueza específica foi atribuída a Hymenophyllaceae (5 spp.) e 
Polypodiaceae e Pteridaceae (3 spp.). Hecistopteris e Asplenium foram os gêneros 
mais representativos, juntos representam 57,51% da amostragem. A forma de vida 
epífita obteve o maior registro de espécies (13 spp.), enquanto, que as videiras 
nômades foram representadas por quatros espécies (Trichomanes tanaicum J.W. 
Sturm., T. ankersii C. Parker ex Hook. & Grev. T. martiusii C. Presl e Lomariopsis 
prieuriana Fée.). A elevada representatividade da forma de vida epifítica é uma 
tendência para a Amazônia brasileira constatada nos estudos propostos por Prado, 
Moran (2009), Costa, Pietrobom (2010), Cunha et al. (2014) e Sampaio et al. (2015). 

Houve diferença entre a composição das samambaias epífitas das parcelas 
ripárias e de terra firme (ANOSIN, R = 0,199, p 0.001). A composição florística das 
espécies ao longo do gradiente ecohidrológico revela que as assembleias refletem o 
fenômeno de substituição gradual de espécies (spatial turnover) (Figura 2). 
Comunidades biológicas são estruturadas por inúmeros fatores bióticos e abióticos 
(TOWNSEND et al., 2003). A interação e intensidade destes fatores promovem o 
estabelecimento dos gradientes ambientais, que por sua vez influenciam na 
abundância e riqueza da biota. Em escala local, a coexistência de espécies pode 
ocorrer devido aos mecanismos de demanda conflitante (trade-offs) entre estratégias 
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de dispersão, estabelecimento e sobrevivência (KNEITEl; CHASE, 2004). 
 

 
 

Figura 2. Distribuição de Samambaias epífitas entre locais de amostra. Parcelas 
ordenadas pela distância da rede de drenagem. Alturas de barra mostram a 
abundância relativa de espécies parcelas terra firme (cinza) e parcelas ripárias (preta). 
 
Conclusões:  
 

O estabelecimento do gradiente ecohidrológico influencia na abundância e na 
riqueza das espécies de samambaias. A coexistência das espécies é influenciada por 
mecanismos de demanda conflitante (trade-offs), nas quais estratégias de dispersão, 
estabelecimento de indivíduos jovens e sobrevivência determinam a composição 
florística das assembleias de samamabaias epífitas que respondem ao longo do 
gradiente ambiental substituído gradualmente as espécies (spatial turnover). A 
gradual substituição é proporcionada pela tolerância e flexibilidade fisiológica e 
variações fenotípicas intrínsecas das espécies. 
 
Palavras-chave: Rondônia, videiras nômades, epifítas. 
 
Apoio financeiro: Fundação Rondônia de Amparo ao Desenvolvimento das Ações 
Científicas e Tecnológicas e à Pesquisa do Estado de Rondônia (Fapero).  
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Introdução: 

 
Existe uma série de fatores que influenciam a pressão de caça sobre 

determinadas espécies, afetando a preferência de caça (GOMES, 2017). Dentre 
esses fatores destacamos os tabus alimentares. O tabu está relacionado com algum 
tipo de restrição ou rejeição alimentar relacionado com características da espécie 
(PEZZUTI, 2009). Esses tabus podem ser permanentes ou temporários, quando 
compartilhadas entre membros de um grupo por razões associadas à estrutura de 
comportamento, costumes e crenças (FIGUEIREDO; BARROS, 2016). 

Os tabus contribuem para a conservação da fauna, uma vez que limitam a 
pressão de caça sobre determinadas espécies (PEZZUTI et al., 2004), o que poderia 
contribuir com a manutenção do seu tamanho populacional (IWAMURA et al., 2016), 
diminuindo a intensidade da caça e a torná-la disponível por mais tempo como fonte 
de proteína (MORAN, 1977). Esse é um procedimento de gestão baseado em 
comportamento local (BEGOSSI et al., 1999). Embora os tabus possuam grande 
importância dentro da dinâmica da caça, as mudanças na ocupação espacial e do uso 
dos recursos faunísticos vêm reduzindo a crença nesses fatores (PEZZUTI, 2009).  

Os dados sobre caça e tabus em Rondônia são de natureza pontual, não 
refletindo a realidade (GOMES, 2017). Desse modo o objetivo deste trabalho foi 
avaliar quais são os tabus alimentares que incidem sobre as espécies de mamíferos 
cinegéticos e quais as espécies são preteridas e consequentemente não são 
ameaçadas pela caça no estado de Rondônia.  
 
Material e Métodos:  
 

O estudo compreendeu os municípios de Porto Velho, Candeias do Jamari, 
Chupinguaia, Itapuã do Oeste, Nova Brasilândia do Oeste, Ouro Preto do Oeste e 
Ariquemes no estado de Rondônia com caçadores rurais (Figura 1). Foi empregado o 
método de entrevistas semiestruturados, conforme proposto por Alburquerque et al. 
(2010). Os caçadores foram questionados sobre a ocorrência de tabus, e em caso 
afirmativo, qual era a espécie de mamífero e tipo de tabu. 
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Figura 1 - Municípios de realização de entrevistas com caçadores rurais no estado de Rondônia. 

 

Os caçadores foram convidados a participar da pesquisa sendo esclarecido 
sobre os objetivos do projeto, o livre direito de participar ou não da pesquisa, o direito 
a se retirar dela a qualquer momento e da garantia do anonimato Conforme 
determinado pela Resolução CNS 466/12, referente à pesquisa envolvendo seres 
humanos, este trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), o qual 
foi aprovado sob o número do parecer 2.661.332.Os indivíduos que se dispuseram a 
participar da pesquisa assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o qual 
foi disponibilizado uma cópia para o participante. A pesquisa foi realizada com os 
caçadores maiores de 18 anos moradores da zona rural no período de novembro de 
2018 a julho de 2019. Foram entrevistados 43 caçadores, sendo que 13 afirmaram 
não possuir tabu alimentar. A análise de dados foi realizada através da frequência 
absoluta dos dados, sendo apresentada no formato de porcentagem. 

   
Resultados e Discussão:  
 

Foram registradas 42 citações de tabus alimentares, associados a 13 espécies 
ou grupo de espécies e 7 tipos de tabus. O grupo com maior número de citações foi o 
dos primatas (38,1%). A palatabilidade (38,1%) foi o tabu mais citado. Todas as 
espécies registradas como tabu também foram registradas como caçadas (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Espécies e tabus citados por caçadores rurais no estado de Rondônia. 

Espécies 
Dieta 

(carniça) 
Cor da 
carne 

Nojo Odor Palatabilidade 
Similaridade 

cachorro 
Similaridade 

humanos 

Didelphis marsupialis - - 2 - 1 - - 
Preguiças - - - - 1 - - 
Tamandua tetradactyla - - 1 - 1 - - 
Tatus - - - 1 1 - - 
Dasypus novemcinctus 1 - - - - - - 
Cabassous unicinctus - - - - 1 - - 
Priodontes maximus 2 - - - 1 - - 
Tapirus terrestris - 1 - - 1 - - 
Mazama nemorivaga - - - - 1 - - 
Mazama americana - - - 1 3 - - 
Tayassu pecari - - 1 - - - - 
Primatas - - 1 - 1 - 14 
Nasua nasua - - - - - 1 - 
Dasyprocta spp - - - - 2 - - 
Hydrochoerus 
hydrochaeris 

- - - - 1 - - 

Coendou prehensilis  - - - - 1 - - 

Total 3 1 5 2 16 1 14 

 

A palatabilidade foi o tipo de tabu mais mencionado para o maior número de 
espécies 13 das 16 espécies mencionadas (81,25%), sendo M. americana e 
Dasyrocta spp as citadas mais de uma vez embora essas espécies sejam raramente 
citadas em outros estudos e estejam entre as espécies cinegéticas mais consumidas 
(ROSAS; DRUMMOND, 2007). A palatabilidade da carne engloba uma grande 
variedade de espécies e um dos principais tabus relacionados com a caça (NUNES et 
al., 2017), conforme observado nesse estudo. 

Os primatas constituem um grupo de alta rejeição alimentar. A rejeição devido 
à similaridade com humanos é documentada em outros estudos (MELO et al., 2015), 
embora esse grupo seja amplamente consumido por populações humanas na 
Amazônia (PEREIRA et al., 2017). 
 
Conclusões:  
 

A presença de um número elevado de tabus pode levar a uma concentração 
de captura de um grupo de espécies cinegéticas, podendo ocasionar a sua redução 
populacional. Outra situação que deve ser levada em consideração é que a adoção 
desses tabus deve ser praticada por uma parcela significativa da população para que 
os efeitos reais de controle de recursos sejam sentidos. 
 
Palavras-chave: Conservação; Fauna; Biodiversidade; espécies cinegéticas.  
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(ICMBio). 
 
Referências bibliográficas 
 
ALBUQUERQUE, U. P.; LUCENA, R. F. P.; ALENCAR, N. L. Métodos e técnicas para 
a coleta de dados etnobiológicos. In: ALBUQUERQUE, U. P.; LUCENA, R. F. P.; 
CUNHA, L. V. F. C. (Ed). Métodos e Técnicas na Pesquisa Etnobiológica e 
Etnoecológica. Recife: NUPEEA, 2010, p.39-64. 
 



SAJEBTT, Rio Branco, UFAC 
v.6, Suplemento n.9, 2019 

ISSN: 2446-4821  

 
  CADERNO DE RESUMOS 

BEGOSSI, A.; SILVANO, R. A. M.; AMARAL, B. D.; OYAKAWA, O. T. Uses of Fish 
and Game by Inhabitants of an Extractive Reserve Upper. Environment, 
Development and Sustainability, v. 1, p. 73–93, 1999. 
 
FIGUEIREDO, R. A. A.; BARROS, F. B. B. Caçar, preparar e comer o ‘bicho do mato’: 
práticas alimentares entre os quilombolas na Reserva Extrativista Ipaú-Anilzinho 
(Pará). Boletim do Museu Paraense Emilio Goeldi:Ciencias Humanas, v. 11, n. 3, 
p. 691–713, 2016. 
 
GOMES, A. S. R. Automonitoramento Paiter Surui sobre o uso de mamíferos de 
médio e grande porte na Terra Indígena Sete de Setembro, Cacoal, Rondônia, 
Brasil. Porto Velho: ECAM, 2017. 
 
IWAMURA, T.; LAMBIN, E. F.; SILVIUS, K. M.; LUZAR, J. B.; FRAGOSO, J. M. V. 
Socio–environmental sustainability of indigenous lands : simulating coupled human–
natural systems in the Amazon. Frontiers Ecology Environment, v. 14, n. 2, 77–83, 
2016. 
 
MELO, É. R. de A.; GADELHA, J. R.; SILVA, M. de N. D. da,; JÚNIOR, A. P. da S.; 
PONTES, A. R. M. Diversity, abundance and the impact of hunting on large mammals 
in two contrasting forest sites in northern amazon. Wildlife Biology, v. 21, n. 5, p. 
234–245, 2015. 
 
MORAN, E. F. Estratégias de sobrevivência: o uso de recursos ao longo da rodovia 
Transamazônica. Acta Amazônica, v. 7, n. 3, p. 363–379, 1977. 
 
NUNES, A. V.; VILELA, J. S.; SALDO, P. A.; SANTOS, B. A.; FISCHER, E. 2017. 
Conhecimento e uso de primatas por uma população extrativista no Vale do Juruá , 
Amazônia. Biodiversidade Brasileira, v. 7, n. 2, p. 123–132, 2017.  
 
PEREIRA, P. M.; VALSECCHI, J.; QUEIROZ, H. 2017. Spatial patterns of primate 
hunting in riverine communities in Central Amazonia. Oryx, v. 53, n. 1, p. 1–9, 2017. 
 
PEZZUTI, J. C. B.; REBÊLO, G. H.; SILVA, D. F.; LIMA, J. P.; RIBEIRO, M. C. A caça 
e a pesca no Parque Nacional do Jaú. In: S. H. BORGES, H. IWANAGA, C. C. 
DURINGAN; M. R. PINHEIRO (Orgs.), Janelas para a biodiversidade no Parque 
Nacional do Jaú: uma estratégia para o estudo da biodiversidade na Amazônia. 
Manaus: Fundação Vitória Amazônica, 2004, p. 213-230. 
 
PEZZUTI, J. C. B. Manejo de caça e a conservação da fauna silvestre com 
participação comunitária. Papers do Naea, v. 235, p.1–13, 2009. 
 
ROSAS, G. K. C.; DRUMOND, P. M. Caracterização da Caça de Subsistência em 
Dois Seringais Localizados no Estado do Acre (Amazônia, Brasil). Rio Branco: 
Embrapa, 2007. 

  



SAJEBTT, Rio Branco, UFAC 
v.6, Suplemento n.9, 2019 

ISSN: 2446-4821  

 
  CADERNO DE RESUMOS 

 

Importância das Unidades de Conservação na manutenção de 

habitats utilizados na nidificação de aves passeriformes 

 
Tatiana Lemos da Silva Machado1*, Uéslei Marques de Oliveira2; Adeilza Felipe Sampaio3, 

Marcos Persio Dantas Santos4, Angelo Gilberto Manzatto5 

 

1Discente Curso do PPG Bionorte (UNIR*); 
2Biólogo na Systema Naturae consultoria ambiental 
3Discente Curso do PPG Bionorte (FioCruz); 
4Professor na Universidade Federal do Pará 
5Docente do PPG Bionorte (UNIR);  

* Autor correspondente: tatianalemoss@gmail.com    

 
Introdução:  

 
As planícies amazônicas rondonienses tem recebido na última década 

significativa contribuição de diferentes estudos sobre a estruturada da vegetação 
(ANDRADE et al., 2017), ecologia de plantas (PANSINI et al., 2016; SAMPAIO et al., 
2019) e da fauna (LEMCKE, 2016; BRUM, 2017), são regiões que ainda necessitam 
de maiores investigações sobre sua biota e ainda apresentam-se relativamente bem 
preservadas, apesar de sofrer nos últimos 15 anos pressões antrópicas de diferente 
ordem e magnitude (AB’SABER, 2002). Uma das características intrínsecas das 
planícies amazônicas e que apresentam um interessante gradiente climático entre 
Manaus e Porto Velho (ANDRADE, 2017). Além disso, a região se encontra em uma 
área importante para conservação das aves do Brasil – IBA’s (De LUCA et al., 2009). 

O levantamento da avifauna está entre um dos importantes indicadores na 
gestão de áreas protegidas (PEREIRA et al., 2013). O Registro de localização e 
nidificação do grupo pode nortear no processo de gestão e conservação destes 
territórios. Visto a carência de informações sobre a biologia básica das espécies e do 
crescente número de espécies ameaçadas. Nesse sentido as unidades de 
conservação são de fundamental importância para a conservação da biodiversidade 
no bioma amazônico (De LUCA et al., 2009). Este estudo tem como objetivo relatar o 
registro de ninhos de aves passeriformes e a importância das Unidades de 
conservação na manutenção da avifauna regional. 
 
Material e Métodos: 
 
 O estudo foi realizado na Estação Ecológica (ESEC) do Cuniã que é uma 
unidade de conservação de proteção integral, criada pelo decreto federal de 27 de 
setembro de 2001, localizada ao norte do Estado de Rondônia, a 80 km do município 
de Porto Velho. Esta faz parte da Gestão Integrada Cuniã-Jacundá. A vegetação 
caracteriza-se por área de transição entre florestas densas, abertas e áreas de 
campinaranas (PANSINI, 2016). O clima segundo KOTTEK et al. (2006) é 
caracterizada do tipo Aw, tropical chuvoso com temperaturas variando de 21ºC a 
35ºC. A Esec Cuniã possui uma grade padrão para realização de protocolo no sistema 
RAPELD em área de 25 km2 com instalação de 12 trilhas de 5 km de comprimento, 
seis (6) no sentido norte-sul e seis (6) no sentido Leste-Oeste (Figura 1). 
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Figura 1: Localização da área de estudo. A imagem destaca a Grade padrão do Sistema 
Rapeld de amostragem de 25 Km² na Estação Ecológica do Cuniã em Porto Velho, Rondônia, 
Brasil. Fonte: ANDRADE (2017). 

 
Os registros foram feitos entre o período de agosto de 2018 a janeiro de 2019. 

Estes foram realizados ocasionalmente durante o deslocamento na grade instalada 
na Estação Ecológica. Uma vez avistados os ninhos eram monitorados durante algum 
período para a confirmação da espécie ocupante. Após identificada a espécie era 
aferido o tamanho do ninho, a distância deste em relação ao solo e averiguado a 
presença de ovos ou ninhengos. O contato com os ninhos para fotografia e medição 
era feito durante a saída do indivíduo adulto que realizava a incubação. 

 
Resultados e Discussão:  
 

Foram registrados os ninhos das espécies Oneillornis salvini pertencente à 
família Thamnophilidae (Anexo 1; Figura 2); Onychorhynchus coronatus e 
Terenotriccus erythrurus ambas pertencente à família Onychorhynchidae (Anexo 1; 
Figura 2). Os ninhos da espécie de O. coronatus e T. erythrurus foram registrados no 
mês de agosto do ano de 2018 em igarapés intermitentes. O ninho de O. coronatus 
foi observado na linha N1 trecho 4.500m a altura de com 10cm de altura; 3cm de 
diâmetro e 9cm de profundidade a um metro e meio do solo, com 2 ninhegos. O ninho 
de T. erythrurus estava localizado na linha N3 trecho 900m a 160cm do solo na região 
abaxial no fronde da espécie de samambaia Cyathea microdonta (Desv.) Domin, com 
um ninhengo. Os ninhos das espécies da família Onychorhynchidae se caracterizam 
pela formação de uma bolsa longa com musgo, folhas secas e fibras vegetais 
instalados em bordas de encostas íngremes ou sobre córregos no interior de matas 
(SICK, 1997; KIRWAN, 2009).  O registro do ninho de O. salvini foi realizado no mês 
de janeiro de 2019 linha N3 no trecho 2.750 m em área de terra-firme em uma 
cavidade de um tronco em decomposição a 40cm de altura do solo. Havia 2 ovos de 
cor marrom claro e rajados. Registro similar foi realizado por Wilson (2000). Os ovos 
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eclodiram no dia 12/01/2019. As Unidades de Conservação são ferramentas 
fundamentais para a proteção in situ da biodiversidade (ICMBio, 2019). 
  
Conclusões:  
 

A ESC-Cuniã participa ativamente da manutenção da avifauna local devido a 
disponibilidade de recurso para a nidificação das espécies de aves presentes na 
região.  Contudo a com a proposta de pavimentação da rodovia federal (BR319), a 
região das planícies amazônicas pode sofrer com a migração do “Arco do 
desmatamento”. A falta de zoneamento pode implicar numa ocupação desorganizada 
e aumento da fragmentação florestal na região (FEARNSIDE E DE ALENCASTRO 
GRAÇA, 2006), influenciando na redução de habitats para nidificação da ornitofauna 
de sub-bosque. 
 
Palavras-chave: Ornitofauna, Estação Ecológica do Cuniã, Unidade de Conservação 
de Proteção Integral, ninhos naturais. 
 
Apoio financeiro: PQR e Pro-Rondônia. 
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Anexo 1 

 
Figura 2: Femêa de Oneillornis salvini (A) realizando a incubação dos ovos no ninho. Ninhego 
de Oneillornis salvini (B) após a eclosão do ovo. Ninho de T.  erythrurus (C) localizado na 
região abaxial no fronde da espécie de samambaia Cyathea microdonta (Desv.) Domin e 
ninhengo no interior do ninho (D). Ninho de Onychorhynchus coronatus (E) e vista do ninhego 
no interior do ninho (F). A fêmea estava em período de forrageamento se alimentava e voltava 
ao ninho. O contato com os ninhos para fotografia e medição era feito durante a saída do 
indivíduo adulto que realizava a incubação. 

 


